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Apresentação 

Para atender às necessidades de elaboração e/ou atualização do Projeto 

Pedagógico do Curso (PPC), a Direção do Instituto Taquaritinguense de Ensino 

Superior “Dr. Aristides de Carvalho Schlobach” - ITES orienta os trabalhos da 

Comissão composta pela Coordenação do Curso e pelo Núcleo Docente Estruturante 

(NDE). 

A proposta, aqui apresentada, foi objeto de discussão em reuniões da 

Coordenação com os professores do curso e o NDE, e acompanhada em sua 

elaboração pela Direção, que a submeteu à aprovação aos Órgãos Colegiados da 

Instituição. 

O processo para a elaboração e/ou atualização do PPC inicia-se com base na 

legislação educacional, na legislação sobre o curso, na pesquisa junto a órgãos de 

classe e nas tendências para o mercado de trabalho, além de considerar dados da 

Autoavaliação e Avaliação Externa. A comissão, então, elabora e redige o Projeto, 

depois de discuti-lo com a comunidade acadêmica. 

As informações nele contidas tem início com o Histórico Institucional e estão 

organizadas em três dimensões básicas: A Organização Didático-Pedagógica, Corpo 

Docente e Infraestrutura.  Na primeira, apresenta-se a Concepção do Curso, o Perfil 

Profissional do Egresso, os Objetivos do Curso, os Objetivos de Aprendizagem, a 

Matriz Curricular e sua justificativa, as Ementas e Bibliografias Básica e 

Complementar, as Estratégias Metodológicas, a Avaliação do Processo de Ensino e 

Aprendizagem, o Estágio Supervisionado (se for o caso), o Trabalho de Curso (se for 

o caso), as Atividades Articuladas ao Ensino, Pesquisa e Extensão (se for o caso), o 

Apoio ao Discente e as Tecnologias da Informação e Comunicação.  

Na dimensão Corpo Docente, apresenta-se o Perfil Docente e o Quadro dos 

docentes do Núcleo Docente Estruturante e demais informações pertinentes ao 

corpo docente do curso. Na terceira dimensão, Infraestrutura, apresenta-se o 

Espaço Físico, a Biblioteca e os Laboratórios. 
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Com isso, apresenta-se a seguir, o PPC de Ciências Contábeis, Área de 

Ciências Sociais Aplicadas do Instituto Taquaritinguense de Ensino Superior “Dr. 

Aristides de Carvalho Schlobach” – ITES. 
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1. HISTÓRICO DA INSTITUIÇÃO 

1.1 – Sobre o Instituto (ITES) 

O Instituto Taquaritinguense de Ensino Superior “Dr. Aristides de Carvalho 

Schlobach”, situado no Município de Taquaritinga, Estado de São Paulo, mantido 

pela Fundação Educacional Taquaritinga – FETAQ teve seu Ato de Criação em 

reunião do Conselho Curador da FETAQ, ocorrida no dia 11 de julho de 1997. 

A Fundação Educacional Taquaritinga foi criada pela Lei Municipal nº 2.845, 

de 21 de maio de 1997 e alterada pela Lei Municipal nº 3.224 de 03 de dezembro de 

2004. 

O Instituto Taquaritinguense de Ensino Superior “Dr. Aristides de Carvalho 

Schlobach”, credenciado junto ao Sistema de Ensino do Estado de São Paulo pelo 

Parecer CEE 375/98. Até a presente data a Instituição está credenciamento junto ao 

Ministério da Educação e Cultura (Processo 20078297) por meio da portaria. No. 

731 de 25/08/2014. A Instituição oferece seis cursos de graduação: Administração, 

Agronomia – Engenharia Agronômica, Ciências Contábeis, Pedagogia, Psicologia, 

Engenharia Civil, com exceção da Agronomia que oferta 100 vagas anuais, os 

demais cursos ofertam 50 vagas anuais, todos presenciais. 

Nos anos de funcionamento (1998 a 2016), as Faculdades ITES formaram 

catorze turmas do curso de Administração, quinze do curso de Ciências Contábeis, 

catorze do curso de Pedagogia, dez turmas do curso de Psicologia e oito turmas do 

curso de Agronomia. Foram aproximadamente mil e quinhentos alunos graduados 

ao longo deste período. A consolidação almejada pela Instituição baseia-se na busca 

contínua pela qualidade no ensino e demais serviços prestados.  O corpo discente 

proveniente de outras cidades, posicionadas num raio de até 80 km, atinge 64%, 

reflexo do reconhecimento pela qualidade do trabalho desenvolvido, bem como pela 

oferta de cursos que atendem a demanda existente na região. 

A instituição incentiva e apoia ações envolvendo alunos e professores: 

“Empresa Jr.”, “Escritório Modelo de Contabilidade”, “Brinquedoteca”, “Oficina 
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Pedagógica”, “Laboratório de Nematologia”, “Psicólogos e Pedagogos da Alegria”, 

“Centro Integrado Psicologia e Pedagogia - CIPP”, “Grupo de Estudos e Pesquisas  

 

 

Agrícolas”, “Banco de Germoplasma – Plantas Medicinais, Aromáticas e 

Condimentares”, “Minhocário” entre outros. 

A clientela atendida pela Instituição encontra condições de prosseguir seus 

estudos, ampliando sua visão global, adquirindo domínio de habilidades e 

competências culturais e profissionais, desenvolvendo o espírito criativo, cooperativo 

e científico. O discente é direcionado ao exercício da ética e cidadania que compõem 

a formação profissional.  

Retoma-se no presente momento o desenvolvimento de Artigos a partir de 

trabalhos de conclusão de curso (TCC) e ganham destaque em publicações na 

revista própria, mantida pela Instituição, denominada Tempo & Espaço (ISSN: 

1677-5430). A responsabilidade das publicações da IES cabe ao conselho editorial 

composto por docentes e funcionários. A Instituição promove ações diretas e 

indiretas que facilitam o acesso e permanência, de alunos provenientes de classes 

sociais menos favorecidas. 

Ainda no campo das ações sociais a Instituição presta serviços gratuitos, 

através do CIPP - Centro Integrado de Psicologia e Pedagogia, à população de baixa 

renda. O curso de Agronomia também oferece, periodicamente, às entidades 

carentes, frutas, hortaliças e cereais, produzidos no campo experimental da 

Faculdade.  

Os estágios praticados pelos alunos dos diferentes cursos, supervisionados 

pelos docentes, constituem outro aspecto do compromisso social da Instituição, 

uma vez que favorecem a integração entre teoria e prática, a vivência profissional do 

estudante, e provocam mudanças nas organizações. 

O acompanhamento dos egressos revela o êxito obtido por grande parte deles, 

tanto no mercado de trabalho, quanto na vida acadêmica. Nesse período de 



          I n s t i t u t o  T a q u a r i t i n g u e n s e  d e  E n s i n o  S u p e r i o r  
             “ D r .  A r i s t i d e s  d e  C a r v a l h o  S c h l o b a c h ”  -  I T E S  

           P r a ç a  D r .  H o r á c i o  R a m a l h o ,  1 5 9  -  C e n t r o  
     C E P :  1 5 . 9 0 0 - 0 0 0 - T a q u a r i t i n g a  -  S P  

    F o n e :  ( 1 6 )  3 2 5 3 - 8 2 0 0  
            H o m e  p a g e :  w w w . i t e s . c o m . b r      e - m a i l :  s e c r e t a r i a @ i t e s . c o m . b r  

 

 

 

 

12 

existência, as Faculdades ITES contribuíram muito para o desenvolvimento 

profissional dos egressos. Grande parte está muito bem colocada no mercado de 

trabalho. Vários se tornaram gerentes de grandes empresas, de instituições 

financeiras, professores do nível infantil ao universitário, renomados contadores, 

excelentes psicólogos e conceituados agrônomos. Tais contribuições não foram 

apenas na área profissional, vários estudantes formados pela instituição partiram 

para área acadêmica, se aprofundando em linhas de pesquisas através de 

mestrados e doutorados em faculdades públicas. 

As perspectivas da IES baseiam-se na continuidade das ações, atualizações 

técnicas, científicas e pedagógicas, e manutenção dos compromissos assumidos com 

a comunidade acadêmica e a sociedade civil, e assim, define sua missão, sua visão, 

seus valores e objetivos como segue. 

 

1.2. Missão 

A IES tem como missão a geração, promoção e socialização de conhecimentos 

culturais e científicos, a fim de propiciar aos profissionais condições para o exercício 

da autonomia intelectual e moral, preparando-os para que possam intervir e atuar, 

efetivamente, no processo de transformação e desenvolvimento da sociedade. 

Desenvolve ações democráticas, de respeito à diferença e diversidade humana, bem 

como ao ambiente. 

 

1.3. Visão 

Ser uma instituição de ensino superior de excelência na formação de 

profissionais aptos a atuarem em uma sociedade do conhecimento, por intermédio 

de uma prática integrada de ensino, pesquisa e extensão. Partindo-se do 

pressuposto da necessidade de uma atuação empreendedora e inovadora para o 

desenvolvimento da região na qual está inserida.  

A Instituição se propõe a preparar profissionais éticos, competentes, criativos 

e cooperativos; assim como promover o desenvolvimento de ensino, pesquisa e 
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extensão. Busca, perante a sociedade, o reconhecimento pela qualidade na 

prestação de serviços educacionais no ensino superior.  

 

1.4. Valores 

Norteado pelo conceito de valores como “os princípios que guiam a vida da 

organização”, a IES adota como seus principais valores: 

 Qualidade no processo ensino-aprendizado; 

 Satisfação do aluno ingressante, veterano e egresso; 

 Valorização e respeito às pessoas; 

 Responsabilidade social; 

 Respeito ao Meio Ambiente; 

 Segurança das pessoas acima de tudo; 

 Motivar profissionais comprometidos e realizados; 

 Manter a Excelência com simplicidade; 

 Integridade com todos os públicos; 

 Sustentabilidade econômica, social e ambiental; 

 Inclusão social. 
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2. IDENTIFICAÇÃO DO CURSO PROPOSTO 

2.1 DADOS CADASTRAIS DO CURSO 

DADOS DO CURSO 

Denominação: Ciências Contábeis 

Modalidade: Presencial 

Titulação: Bacharel em Ciências Contábeis 

Regime de matrícula:  Seriado Semestral 

Duração:  
Tempo mínimo de integralização 08 semestres 

Tempo máximo de integralização 12 semestres 

Turnos de oferta Noturno 

Vagas ofertadas (anuais) 50 

Carga horária 3047 horas/Relógio 

Local de Oferta 

Campus Principal 

Praça Horácio Ramalho Nº. 159 a 187 

Centro – Taquaritinga – SP 

Regime de matrícula: Seriado semestral 

Autorização 

Autorizado pela Resolução SE de 11/09/98 que 

homologou o PARECER CEE 470/98. Reconhecido pelo 

PARECER CEE 17/2002. 

Reconhecimento 
Portaria CEE/GP nº 386, de 19/11/2009. DOE de 

25/11/2009 – Seção I – Página 35. 

Portaria de Renovação  

Coordenação Prof. Esp. Rodolpho Ângelo Appis 

Contato (email) 
contábeis@ites.com.br 

rodolphoappis@hotmail.com 

 

mailto:contábeis@ites.com.br
mailto:rodolphoappis@hotmail.com
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2.2 RESPONSABILIDADE PELO PROJETO 

O PPC foi concebido, desenvolvido e submetido a aprovação pelos órgãos superiores 

do Instituto pelo coordenador juntamente com o Núcleo Docente Estruturante. 

 

2.3 COORDENADOR DO CURSO  

Nome: Rodolpho Ângelo Appis 

Endereço: Rua Sebastião Vieira, n°149 – Jardim Taquarão   

Cidade: Taquaritinga   

Cep:15.900-000    

E-mail:  rodolphoappis@hotmail.com 

Formação Acadêmica: 

Graduação: Bacharel em Ciências Contábeis 

Instituição: Instituto Taquaritinguense de Ensino Superior “Dr. Aristides de 

Carvalho Schlobach” - ITES 

Pós-graduação (Lato Sensu): Especialização em Controladoria 

Instituição: Centro Universitário de Araraquara – UNIARA 

 

2.4 COMPOSIÇÃO NOMINAL DO NDE 

Prof. Esp. Rodolpho Ângelo Appis (coordenador do curso) 

Prof. Ms. Alexandre Luis Martins de Freitas 

Profa. Ms. Mônica Cristina Servidoni 

Prof. Dra. Luciana Maura Aquaroni Geraldi 

Prof. Esp. Lucilena Dian 

 

mailto:rodolphoappis@hotmail.com
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3. ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA 

3.1 Concepção do Curso 

O Curso de Bacharelado em Ciências Contábeis do Instituto Taquaritinguense 

de Ensino Superior “Dr. Aristides de Carvalho Schlobach – ITES foi concebido para 

formar Contadores para desempenhar as atividades e competências profissionais 

previstas na Resolução CNE/CES 10, de 16 de dezembro de 2004 da Câmara de 

Educação Superior do Projeto Pedagógico do Curso de Ciências Contábeis Conselho 

Nacional de Educação, bem como desenvolver suas atribuições, deveres e valores 

éticos conforme a Lei 12.249, de 11 de junho de 2010 do Conselho Federal de 

Contabilidade (CFC).  

Segundo o Núcleo Docente Estruturante – NDE a concepção do curso de 

Ciências Contábeis além de se considerar os fatores internos relacionados à 

Instituição, buscou-se contribuir para o desenvolvimento sustentável da 

microrregião de Taquaritinga, com base na otimização das tecnologias de gestão 

contábil e financeira empregadas estrategicamente. Nesse sentido, o ITES por meio 

desse curso pode assumir um papel central na formação e capacitação de 

profissionais qualificados para transferir conhecimento para a sociedade.  

Essa contribuição se relaciona ao contexto das entidades dessa região paulista, 

pois existem organizações de relevância representativas de médias e pequenas 

empresas responsáveis pela geração de renda, emprego e melhores condições sociais 

para a população. 

Diante disso, espera-se que com a implantação do Curso de graduação em 

Ciências Contábeis possibilitará o desenvolvimento de métodos mais adequados 

para o controle e a gestão econômica, financeira e patrimonial, buscando soluções 

sustentáveis para essas organizações regionais.  

Além disso, o curso está em perfeita consonância com os objetivos 

institucionais do ITES, com a sua política de incentivo à pesquisa e à extensão, que 

objetiva a participação da instituição no desenvolvimento científico e tecnológico das 
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regiões onde está inserida. Todos esses fatores, tomados em conjunto, contribuirão 

sobremodo para promover o desenvolvimento regional. 

Segundo PPI, pag. 26, em políticas de Ensino, a oferta dos cursos superiores 

de graduação fundamenta-se em dois alicerce: qualidade d formação acadêmica a 

ser oferecida e na qualidade de profissionais necessários para atender as demandas 

de crescimento sustentável do país. O ITES procura eliminar a informação 

fragmentada, através da transversalidade e a interdisciplinaridade, que se 

apresentam como formas de trabalhar o conhecimento e que buscam uma 

integração dos aspectos que possam ter ficados isolados uns dos outros pelo 

tratamento disciplinar. A disciplinaridade observada é a forma encontrada para 

aprofundar conhecimentos, diante da incapacidade humana em saber tudo sobre 

diversas áreas. Relaciona-se aos limites humanos e ameniza o enfrentamento das 

questões científicas e tecnológicas. 

 

3.2. Objetivos do curso 

Objetivo Geral 

O ITES visa oferecer uma educação qualificada, ética e crítica capaz de 

contribuir para as transformações e avanços da sociedade brasileira. Fundamentada 

por esse compromisso, o ITES é uma instituição que busca permanentemente 

estimular o desenvolvimento econômico e social por meio da formação de 

profissionais capazes de exercer suas atribuições com competência e ética. 

Assim, o curso de Ciências Contábeis do ITES objetiva, promover uma sólida 

formação científica, cultural, técnica e humanística aos bacharéis em Ciências 

Contábeis, preparando-os para interpretar os fenômenos ambientais, econômicos, 

financeiros e sociais, de contextos nacionais e internacionais, por meio de 

instrumentos e técnicas de natureza contábil, e desenvolver habilidades para 

análise e utilização de dados organizacionais e contábeis de forma ética e 

responsável, atuando como agente de mudança no gerenciamento e nas soluções 

para os problemas contábeis nas organizações, em geral.  
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Objetivos Específicos 

Como objetivos específicos, busca-se integrar ações de ensino, pesquisa e 

extensão no processo de formação, proporcionando aos estudantes: 

 Oportunidades de estimular o seu pensamento crítico e, aperfeiçoar sua 

capacidade investigativa e inovadora; 

 Formação profissional com capacidade técnica, científica e humana que 

sejam capazes de atuar em atividades pertinentes à área de Contabilidade, 

atuando de forma ética em sua profissão; 

 Oportunidades de obter conhecimento e desenvolver habilidades em áreas de 

formação geral, imprescindíveis ao bom desempenho do bacharel em Ciências 

Contábeis; 

 Conhecimentos e habilidades em áreas profissionais, que possibilitem ao 

egresso as condições de elevado desempenho; 

 Condições de aprendizagem teórica e prática nas áreas afins às Ciências 

Contábeis, como administração, direito, economia e métodos quantitativos; 

 Conhecimentos, habilidades e vivência prática em áreas específicas 

associadas à vocação regional, como o agronegócio, a contabilidade rural e a 

comercialização agrícola; 

 Formação profissional com senso de cidadania ampliado pelo exercício 

acadêmico, voltando-o para reflexões críticas de natureza humana, social, 

ambiental e organizacional; 

 Oportunidades de desenvolver a habilidade de expressão e comunicação, 

estimulando a interação e a convivência de trabalhos em equipe; 

 Habilidades científicas através da realização de iniciação científica; e 

 Formação profissional permitindo a possibilidade de atuar nas áreas de 

ensino, pesquisa e extensão. 
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3.2.1 - Objetivos de aprendizagem 

 Almeja-se que, ao final da formação no Curso de Ciências Contábeis do 

Instituto Taquaritinguense de Ensino Superior - ITES, o egresso possa ter adquirido 

conhecimentos adequados a sua atuação profissional, bem como desenvolvido 

habilidades que lhe garantam uma atuação mais eficiente, além de ter desenvolvido 

posturas adequadas para um exercício profissional consciente e cidadão. Para tanto, 

no percurso de sua formação, o egresso deverá atingir os objetivos de aprendizagem 

propostos: cognitivos, de habilidades e de atitudes. 

 

3.2.1.1. - Cognitivos 

O curso apresenta como por objetivo de aprendizagem cognitiva em 

capacitar o aluno para identificar, mensurar, classificar, registrar, 

sumarizar e relatar as transações contábeis, fornecendo aos usuários, 

independentemente da sua natureza, um conjunto básico de informações 

precisas segundo os Princípios Fundamentais de Contabilidade e as 

Normas Brasileiras e Internacionais de Contabilidade. 

 

3.2.1.2. - Habilidades 

O curso oferece como objetivo de aprendizagem no aspecto habilidades os 

conhecimentos, saberes e conteúdos adquiridos na produção de 

informações relevantes e oportunas para o processo decisório dos 

usuários internos e externos da organização que visam o planejamento, o 

controle, a direção e a avaliação de desempenho. Produzir prova pericial e 

de auditoria, realizar exames e investigações de registros de transações 

contábeis e exame de demonstrações contábeis, objetivando verificar a 

autenticidade e exatidão desses registros e demonstrativos.  

 

3.2.1.3 - Atitudes 

O objetivo de aprendizagem no aspecto atitudinal, está relacionado com os 
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requisitos pessoais a serem aprimorados, desenvolvidos, discutidos, 

experimentados e estimulados, tais como o trabalho de integração entre 

os vários usuários de um sistema contábil, o trabalhar em equipe que 

torna-se fundamental num grupo com objetivos bem definidos, contribuir 

com o desenvolvimento de atividades multidisciplinares, e cooperar com 

desenvolvimento de atividades não afins. 

 

3.3. PERFIL PROFISSIONAL DO EGRESSO 

O egresso do curso de Bacharelado em Ciências Contábeis do Instituto 

Taquaritinguense de Ensino Superior – ITES estará apto a compreender questões 

ambientais, científicas, técnicas, sociais, econômicas e financeiras, em âmbito 

nacional e internacional e, nos diferentes modelos de organização. Apresentará 

domínio pleno de suas atribuições profissionais, bem como da utilização de 

inovações tecnológicas referentes à sua profissão demonstrando capacidade crítico-

analítica e ética de avaliação. 

O curso formará um egresso com capacidade de atuar no mercado público e 

privado, em âmbito nacional e internacional, atuando com eficiência e eficácia nas 

atividades e análise e interpretação dos fatos que afetam o patrimônio das 

entidades, e também nas seguintes atividades: gerencial, auditoria, perícia contábil, 

arbitragem e atuarial em distintas instituições.  

Tudo, em consonância e harmonia com as normas e padrões nacionais e 

internacionais aplicados à Contabilidade e áreas afins, respeitando as 

peculiaridades das organizações. O egresso também apresentará competências 

intelectuais que o torne apto às mudanças, sendo adaptável, refletindo a 

heterogeneidade das demandas econômicas e sociais. 

 

3.3.1. - Perfil Baseado em Competências 

Ao Bacharel em Ciências Contábeis cabe exercer algumas atividades e funções, 

como: o planejamento, controle, tomada de decisão e mensuração patrimonial das 
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entidades jurídicas, com ou sem finalidade lucrativa, governamental, como também 

de pessoas físicas. Neste sentido, serão os graduados em Ciências Contábeis, nos 

termos da Resolução CNE/CES 10/2004, do Conselho Nacional de Educação, 

sujeitos às seguintes competências e habilidades: 

 Utilizar adequadamente a terminologia e a linguagem das Ciências Contábeis e 

Atuariais; 

 Demonstrar visão sistêmica e interdisciplinar da atividade contábil; 

 Elaborar pareceres e relatórios que contribuam para o desempenho eficiente e 

eficaz de seus usuários, quaisquer que sejam os modelos organizacionais; 

 Aplicar adequadamente a legislação inerente às funções contábeis; 

 Desenvolver, com motivação e através de permanente articulação, a liderança 

entre equipes multidisciplinares para a captação de insumos necessários aos 

controles técnicos, à geração e disseminação de informações contábeis, com 

reconhecido nível de precisão; 

 Exercer suas responsabilidades com o expressivo domínio das funções 

contábeis, incluindo noções de atividades atuariais e de quantificações de 

informações financeiras, patrimoniais e governamentais, que viabilizem aos 

agentes econômicos e aos administradores de qualquer segmento produtivo ou 

institucional o pleno cumprimento de seus encargos quanto ao gerenciamento, 

aos controles e à prestação de contas de sua gestão perante a sociedade, gerando 

também informações para a tomada de decisão, organização de atitudes e 

construção de valores orientados para a cidadania; 

 Desenvolver, analisar e implantar sistemas de informação contábil e de 

controle gerencial, revelando capacidade crítico analítica para avaliar as 

implicações organizacionais com a tecnologia da informação; 

 Exercer com ética e proficiência as atribuições e prerrogativas que lhes são 

prescritas através da legislação específica, revelando domínios adequados aos 

diferentes modelos organizacionais. 
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Sob o ponto de vista do Projeto Pedagógico Institucional, o ITES visa formar 

profissionais preparados para atuarem de forma competente, ética e solidária nas 

diferentes áreas, compromissados com o desenvolvimento da comunidade em que se 

inserem e, aptos a buscarem, com autonomia, o conhecimento e o aprimoramento 

permanente. 

 

3.4. MATRIZ CURRICULAR 

Observados os objetivos do curso, bem como as competências e habilidades do 

egresso, os componentes curriculares devem proporcionar a formação de contadores 

capazes de planejar, organizar e decidir, com base em sólidos conhecimentos 

técnico-científicos das Ciências Contábeis e das normas e princípios contábeis. 

A Composição curricular permite atender a uma formação generalista do 

bacharel em Ciências Contábeis, permitindo, todavia, uma flexibilidade curricular 

que se manifesta através da disciplina Atividades Complementares, na qual 

incentiva-se a participação dos alunos nas atividades de ensino, pesquisa, projetos 

de extensão, palestras, congressos, dentre outras atividades, agregando 

conhecimentos diversificados em sua formação.  

As disciplinas Laboratório de Práticas Contábeis I e II também contribuem 

para a flexibilização curricular, sendo oferecidos conteúdos de atualização não 

contemplados na estrutura regular da matriz curricular do curso. 

A abordagem metodológica adotada no curso de Ciências Contábeis do ITES 

admite pluralidade no uso de técnicas e ferramentas no processo ensino-

aprendizagem, englobando aulas expositivas e dialogadas, seminários, estudos de 

caso, simulações, dentre outras. 

Ressalta-se também que a interdisciplinaridade é uma preocupação constante 

do corpo docente, seja na elaboração detalhada dos planos de ensino das 

disciplinas, seja na utilização de outras metodologias de ensino-aprendizagem que 

poderão, sempre que possível, atender às necessidades de todas as disciplinas do 

semestre. 
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A interdisciplinaridade é viabilizada entre os diversos conteúdos buscando 

coerência com a necessidade de ofertar institucionalmente uma formação mais 

sistêmica e comprometida com a construção de um profissional capaz de estabelecer 

relações e perceber as interfaces entre conhecimentos. São realizados debates ou 

seminários interdisciplinares e até mesmo viagens ou visitas técnicas em que as 

variadas facetas do conhecimento possam estar integradas e articuladas.  

Assim, observado o perfil definido para o formando e a estrutura curricular do 

curso do ITES determinam-se os seguintes campos de formação: 

 Núcleo de formação básica: 1320 horas: Constitui fundamentos básicos e 

indispensáveis para a formação do profissional contábil, sendo contemplados 

nas seguintes áreas:  

 Princípios de Administração; Economia; Direito; Métodos 

Quantitativos, Matemática e Estatística, Métodos de Pesquisa 

em Contabilidade, e conteúdo da área das Ciências Humanas 

e Sociais. 

 Núcleo de formação profissional: 1.560 horas: Constitui disciplinas que 

representam conhecimentos indispensáveis à formação do contador, em 

consonância com as diretrizes vigentes. Seu núcleo é composto por 

disciplinas presenciais que serão oferecidas no decorrer do curso, com 

conteúdo das seguintes áreas de conhecimento contábil:  

 Teoria da Contabilidade, Contabilidade Financeira e 

Societária, Área Gerencial, Auditoria e Perícia e, Área 

Governamental. 

 Núcleo de formação teórico-prática: 320 horas: Consiste de conteúdos que 

buscam a consolidação dos desempenhos profissionais desejados, inerentes 

ao perfil do formando, como o Estágio Supervisionado, Atividades 

Complementares, Trabalho de Conclusão de Curso e Prática Contábil em 

laboratório de informática, além de conteúdos que permitam ao aluno 

obtenção de ênfase, definida ou autorizada pela Coordenação do Curso, em 
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sua formação, através de Conteúdos Optativos. Portanto este núcleo foi 

construído da seguinte forma: 

 Estágio supervisionado: 220 horas 

 Práticas contábeis – laboratório: 120 horas 

 Atividades Complementares: 80 horas 

 Trabalho de Conclusão de Curso: 80 horas 

 

Em atendimento à Resolução nº 1, de 17 de junho de 2004, que institui as 

Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e 

para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana, e ao Parecer nº 03, 

10 de março de 2004, o curso de Ciências Contábeis apresenta em sua estrutura 

curricular conteúdos relativos ao tema nas disciplinas Sociologia do 1º. termo. 

Nessa disciplina, os assuntos desenvolvidos abrangem: desigualdade e Cidadania e 

as relações Etnico-Raciais, Cidadania e inclusão social. 

 

Para o atendimento ao requisito legal sobre Política Ambiental, Decreto nº 

4.281, de 23 de junho de 2002, que regulamenta a Lei nº 9.795, de 27 de abril de 

1999, que institui a Política Nacional de Educação Ambiental, o curso de Ciências 

Contábeis do ITES busca integrar em seu currículo questões relativas a educação 

ambiental e sustentabilidade. Neste contexto, o curso tem o objetivo de 

conscientizar os alunos quanto a importância do meio ambiente e a realização 

sustentável de suas atividades, seja ambientalmente, economicamente ou 

socialmente abordando este tema nas disciplinas  Fundamentos de Administração 

II, Direito III e Contabilidade Rural. 

 

3.4.1 – Requisitos Legais 

Para atender à Resolução CNE nº 1, de 30 de maio de 2012, que estabelece 

Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos, o curso apresenta 

como eixo principal de abordagem do assunto, conteúdos relacionados ao conjunto 
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de direitos humanos, como o direito à saúde, ao esporte e ao lazer discutidos, 

principalmente nas disciplinas Direito I (2º.termo) e Direito II (3º.termo), Ressalta-

se que se incluiu na matriz curricular a disciplina  

Em atendimento ao Decreto nº 5.626, de 22 de dezembro de 2005 quanto a 

Língua Brasileira de Sinais, o curso de Ciências Contábeis oferta a disciplina Libras 

como optativa com carga de 40 horas/aulas. 

Quanto a Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro 

Autista, conforme disposto na Lei N° 12.764, de 27 de dezembro de 2012, o ITES 

criou um órgão (CIPP – Centro Integrado de Psicologia e Pedagogia) que tem como 

objetivo a inclusão social. Orgão este que utiliza os profissionais da área de 

Psicologia e Pedagogia para atendimento não só aos alunos do instituto, como 

também da comunidade. 

As informações acadêmicas são divulgadas aos alunos através do sistema 

EDDYDATA em fase de implantação. Possui um portal com interface amigável, de 

fácil acesso e navegação. Portanto, cumpre as exigências da Portaria Normativa N° 

40 de 12/12/2007, alterada pela Portaria Normativa MEC N° 23 de 01/12/2010, 

publicada em 29/12/2010. 

O tempo mínimo de integralização é de 8 semestre (4 anos) e máximo de 12 

semestres (6 anos), atendendo a Resolução CNE/CES N° 02/2007 (Graduação, 

Bacharelado, Presencial). Resolução CNE/CES N° 04/2009 (Área de Saúde, 

Bacharelado, Presencial). 

A carga horária do curso é de 3.200 horas/aula que equivalem a 2667 

horas/relógio que somadas às atividades complementares, Estágio Supervisionado 

e Trabalho de conclusão de curso resultam em 3047 horas/relógio. Cumpre, 

portanto, a Resolução CNE/CES N° 02/2007 (Graduação, Bacharelado, Presencial). 

O Núcleo Docente Estruturante do curso é formado por 5 docentes, sendo 1 

Doutor, 2 Mestres e 2 Especialista, que equivalem a 20% de doutores, 40% de 

Mestres e 40% de Especialistas, ainda, com percentual de 40% dos docentes em 
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tempo parcial. Atende, portanto, a Resolução CONAES N° 1, de 17/06/2010 

parcialmente. 

Quanto à titulação do corpo docente, o curso apresenta um percentual de 

73% entre mestres e doutores, atendendo assim o Art. 66 da Lei 9.394, de 20 de 

dezembro de 1996. 
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3.4.2 Matriz  

1º TERMO 

DISCIPLINAS CH SEMANAL CH SEMESTRAL FORMAÇÃO 

Língua Portuguesa 4 80 Básica 

Sociologia 2 40 Básica 

Matemática I 4 80 Básica 

Fundamentos da Administração I 4 80 Básica 

Instituições do Direito 2 40 Básica 

Informática 4 80 Teórica Prática 

CHSemanal/Semestral (horas/aula*) 20 400  

    

2º TERMO 

DISCIPLINAS CH SEMANAL CH SEMESTRAL FORMAÇÃO 

Matemática II 2 40 Básica 

Fundamentos da Contabilidade 4 80 Básica 

Teoria Econômica 4 80 Básica 

Fundamentos da Administração II 4 80 Básica 

Direito I 4 80 Básica 

Filosofia e Ética profissional 2 40 Teórica Prática 

CHSemanal/Semestral (horas/aula*) 20 400  

    

3º TERMO 

DISCIPLINAS CH SEMANAL CH SEMESTRAL FORMAÇÃO 

Matemática Financeira 4 80 Básica 

Macroeconomia 2 40 Básica 

Teoria das Organizações I 2 40 Básica 

Direito II 2 40 Básica 

Metodologia Científica I 2 40 Básica 

Contabilidade Geral I 4 80 Profissional 

Organizações, Sistemas e Métodos I 2 40 Profissional 

Planejamento Estratégico I 2 40 Profissional 

CHSemanal/Semestral (horas/aula*) 20 400  
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4º TERMO 

DISCIPLINAS CH SEMANAL CH SEMESTRAL FORMAÇÃO 

Estatística 4 80 Básica 

Teoria das Organizações II 2 40 Básica 

Microeconomia 2 40 Básica 

Metodologia Científica II 2 40 Básica 

Direito III 2 40 Básica 

Contabilidade Geral II 4 80 Profissional 

Organizações, Sistemas e Métodos II 2 40 Profissional 

Planejamento Estratégico II 2 40 Profissional 

CHSemanal/Semestral (horas/aula*) 20 400  

    

5º TERMO 

DISCIPLINAS CH SEMANAL CH SEMESTRAL FORMAÇÃO 

Legislação Social 4 80 Básica 

Profissional 

Profissional 

Profissional 

Profissional 

Contabilidade de Custos 4 80 

Análise de Sistemas Contábeis 4 80 

Contabilidade Geral III 4 80 

Teoria da Contabilidade 4 80 

CHSemanal/Semestral (horas/aula*) 20 400  

Estágio Supervisionado I  40 horas  

    

6º TERMO 

DISCIPLINAS CH SEMANAL CH SEMESTRAL FORMAÇÃO 

Direito Público 4 80 Básica 

Administração Financeira 2 40 Profissional 

Análise de Custos 4 80 Profissional 

Mercado Financeiro 4 80 Profissional 

Contabilidade Pública 4 80 Profissional 

Orçamento Empresarial 2 40 Profissional 
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CHSemanal/Semestral (horas/aula*) 20 400  

Estágio Supervisionado II  60 horas  

Trabalho de Conclusão de Curso I 40 horas  

    

7º TERMO 

DISCIPLINAS CH SEMANAL CH SEMESTRAL FORMAÇÃO 

Contabilidade Avançada 4 80 Profissional 

Contabilidade Tributária I 4 80 Profissional 

Contabilidade Rural 4 80 Profissional 

Análise das Demonstrações Contábeis 4 80 Profissional 

Laboratório de Práticas Contábeis 2 40 Teórica Prática 

Contabilidade Social I 2 40 Teórica Prática 

CHSemanal/Semestral 

(horas/aula*) 

20 400  

Estágio Supervisionado III  60 horas  

Trabalho de Conclusão de Curso II 40 horas  

    

8º TERMO 

DISCIPLINAS CH SEMANAL CH SEMESTRAL FORMAÇÃO 

Perícia Contábil 4 80 Profissional 

Contabilidade Tributária II 4 80 Profissional 

Auditoria 4 80 Profissional 

Contabilidade Internacional 2 40 Profissional 

Contabilidade Social II 2 40 Teórica Prática 

Laboratório de Práticas Contábeis II 4 80 Teórica Prática 

Libras (Optativa) 2 40  

CHSemanal/Semestral (horas/aula*) 400  

Estágio Supervisionado IV  60 horas  
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Quadro Resumo CARGA HORÁRIA   

Formação Básica 1320   

Formação Profissional 1560   

Formação Teórico-prática 320   

Carga Horária (horas/aula*) 3200   

Carga Horária (horas) 2667 horas   

Atividades Complementares 80 horas   

Estágios Supervisionados 220 horas   

Trabalho de Conclusão de Curso 80 horas   

Carga Horária Total do Curso 3047 horas/relógio   

DISCIPLINAS OPTATIVAS CARGA HORÁRIA   

Libras 40   

* Hora/aula = 50 minutos    

 

A Matriz curricular apresenta-se com 3.047 horas-relógio e integralização 

mínima de oito semestres (4 anos) e máxima de 12 semestres (6 anos). É composta 

por tres eixos: os Conteúdos Curriculares de Formação Básicos, os conteúdos 

Curriculares de Profissional  e os Conteúdos Curriculares de Formação Teorico-

prática. Além das disciplinas regulares, os alunos têm a disciplina LIBRAS como 

optativa.  

 

3.4.3 - Justificativa da matriz curricular  

 A estrutura do curso de Ciências Contábeis tem como objetivo apresentar 

processos diversificados em escrituração fiscal, aliados a uma forte base conceitual 

e de implementação prática. 

 O curso tem duração de oito semestres letivos (4 anos). O primeiro ano é 

dedicado aos fundamentos de contabilidade e, o último, a tópicos avançados no 

processo de contabilidade. O desenvolvimento de processo integrados em cada 

semestre, dentro de uma ordem crescente de complexidade e tamanho de equipes 

formadas para aplicação desses processos contábeis, é uma preocupação da 
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estrutura do curso. Esta abordagem permite relacionar de maneira mais efetiva as 

disciplinas de um determinado semestre, bem como colocar os alunos nas mais 

diversas situações de trabalho principalmente em equipe. 

 

3.4.2.1 – Primeiro Ano (1º e 2º termos) 

 Ao terminar o 1º termo, o aluno estará apto a utilizar adequadamente a 

terminologia e a linguagem das Ciências Contábeis e Atuariais e demonstrar visão 

sistêmica e interdisciplinar da atividade contábil; segundo orientação das Diretrizes 

Curriculares Nacionais para os Cursos de Ciências Contábeis – DCN´s (Resolução 

CNE/SES No.19 de 16/12/2004).  

Finalizando o 2º termo, ainda sob orientação da DCN, o aluno estará apto a 

elaborar pareceres e relatórios que contribuam para o desempenho eficiente e eficaz 

de seus usuários, quaisquer que sejam os modelos organizacionais. 

 

3.4.2.2 – Segundo Ano (3º e 4º termos) 

 Ao término do 3º termo o aluno poderá aplicar adequadamente os princípios 

da legislação inerente às funções contábeis.  

E no 4º termo o aluno poderá desenvolver, com motivação e através de 

permanente articulação, a liderança entre equipes multidisciplinares para a 

captação de insumos necessários aos controles técnicos, à geração e disseminação 

de informações contábeis, com reconhecido nível de precisão. 

  

3.4.2.3 – Terceiro Ano (5º e 6º termos) 

No 5º termo o aluno poderá exercer suas responsabilidades com o expressivo 

domínio das funções contábeis, incluindo noções de atividades atuariais e de 

quantificações de informações financeiras, patrimoniais e governamentais, que 

viabilizem aos agentes econômicos e aos administradores controles financeiros e 

patrimoniais. 



          I n s t i t u t o  T a q u a r i t i n g u e n s e  d e  E n s i n o  S u p e r i o r  
             “ D r .  A r i s t i d e s  d e  C a r v a l h o  S c h l o b a c h ”  -  I T E S  

           P r a ç a  D r .  H o r á c i o  R a m a l h o ,  1 5 9  -  C e n t r o  
     C E P :  1 5 . 9 0 0 - 0 0 0 - T a q u a r i t i n g a  -  S P  

    F o n e :  ( 1 6 )  3 2 5 3 - 8 2 0 0  
            H o m e  p a g e :  w w w . i t e s . c o m . b r      e - m a i l :  s e c r e t a r i a @ i t e s . c o m . b r  

 

 

 

 

32 

Ao concluir o 6º termo o aluno estará apto a reconhecer de qualquer 

segmento produtivo ou institucional o pleno cumprimento de seus encargos quanto 

ao gerenciamento, aos controles e à prestação de contas de sua gestão perante à 

sociedade, gerando também informações para a tomada de decisão, organização de 

atitudes e construção de valores orientados para a cidadania. 

 

3.4.2.4 – Quarto Ano (7º e 8º termos) 

Finalizando o 7º termo, o aluno deverá desenvolver, analisar e implantar 

sistemas de informação contábil e de controle gerencial, revelando capacidade 

crítico analítica para avaliar as implicações organizacionais com a tecnologia da 

informação.  

E finalmente ao concluir o 8º termo, e já como contador, deverá exercer com 

ética e proficiência as atribuições e prerrogativas que lhe são prescritas através da 

legislação específica, revelando domínios adequados aos diferentes modelos 

organizacionais. 

 

3.5 Ementário e Bibliografia 

3.5.1 – Primeiro Termo 

Disciplina: Fundamentos da Administração I 

Carga Horária: 80 horas/aula 

Termo: 1° 

Ementa: Estudo das origens da organização; influência dos filósofos: Platão, 

Aristóteles, Francis Bacon, Descartes, Machiavelli e Thomas Hobbes. Influência da 

Igreja Católica. Influência da Organização Militar: Napoleão e von Clausewitz. 

Influência da Revolução Industrial. Influência dos economistas: Smith, Mill, Ricardo 

e Stuart Mill. Estudo crítico da Teoria Clássica da Administração em suas escolas 

Americana (Taylor, Gantt, os Gilbreths e Ford) e Européia (Fayol, Urwick, Gulick e 

Mooney). 
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Bibliografia Básica: 

 CHIAVENATO, I. Introdução à Teoria Geral da Administração.  Rio de Janeiro : 

Campus, 2003 

FAYOL, H.  Administração Industrial e Geral.  São Paulo : Atlas, 1994 

TAYLOR, F.  Princípios da Administração Científica.  São Paulo : Atlas, 1995. 

Bibliografia Complementar: 

DRUCKER, P.F. Introdução à Administração. São Paulo : Pioneira, 2002. 

ANSOFF, I.H. Implantando a Administração Estratégica. 2ª ed. São Paulo : Atlas, 

1993. 

 

Disciplina: Informática 

Carga Horária: 80 horas/aula 

Termo: 1° 

Ementa: Conceito de dados e informações; conceito de arquivos; conceito de 

hardware e software; tipos de software ( Sistemas Operacionais, Sistemas 

aplicativos, Sistema de Banco de Dados, Software de Segurança); meios de 

armazenamento de informações; meios de transmissão de dados; maneiras de 

organização de arquivos; o que são cópias de segurança; Internet e suas principais 

características e serviços; classificação dos profissionais envolvidos com a 

Informática; Editores de texto e suas principais características e ferramentas; 

Editores de apresentação e suas principais características e ferramentas; Editores 

de planilhas eletrônicas suas principais características e ferramentas. 

Bibliografia Básica: 

BERTALANFFY, L.V. Teoria Geral dos Sistemas. Ed. Vozes. 1977. 

JUNIOR, C.B.E. Informática Aplicada às Áreas de Contabilidade, Economia e 

Administração. 2.ª Edição. Ed. Atlas. São Paulo. 1998. 

MEIRELLES, S.F. Informática: Novas Aplicações com Microcomputadores. 2.ª 

Edição. Ed. Makron Books. 1994. 

Bibliografia Complementar: 
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CAPRON,H.L;JOHNSON, J.A. Introdução à Informática. 8ª ed. São Paulo: Pearson 

Educations, 2004. 

LAUDON, K;LAUDON, J. Sistemas de informações Gerenciais. 9ª ed. São Paulo: 

Pearson Education,2011. 

LAPPONI, J.C. Estatística usando Excel. São Paulo. Lapponi. 1995.Manuais dos 

Aplicativos. 

MEIRELLES, S.F. Informática: Novas Aplicações com Microcomputadores. 2.ª 

Edição. Ed. Makron Books. 1994. 

 

Disciplina: Instituições do Direito 

Carga Horária: 40 horas/aula 

Termo: 1° 

Ementa: Do Direito em Geral. Do Direito Civil. Das Pessoas. Dos Bens. Dos Fatos 

Jurídicos. Do Direito das Coisas. Direito das Obrigações. Direito Constitucional. Os 

Poderes da União. Divisão Político Administrativa do Brasil. Direito Administrativo. 

Administração Direta e Indireta. Licitações Públicas. 

Bibliografia Básica: 

MORAES, Alexandre. “Direito Constitucional”. São Paulo: Atlas, 2008. 

MEIRELLES, Hely Lopes. “Direito Administrativo Brasileiro”. São Paulo: Revista dos  

Tribunais, 1999. 

DINIZ, Maria Helena. “Curso de Direito Civil”. São Paulo: Saraiva, 2007. 

GONÇALVES. Carlos Roberto. “Direito Civil Parte Geral”. São Paulo: Saraiva. 

Bibliografia Complementar: 

GONÇALVES. Carlos Roberto. “Direito Civil Parte Geral”. São Paulo: Saraiva.  

MONTEIRO. Washington de Barros. “Curso de Direito Civil”. S.P: Saraiva. 

 Constituição Federal Brasileira.Editora Jurídica Manole 

 MENNA, Faio Vasconcellos.Vade Mecum Civil. Rideel 

 

Disciplina: Língua Portuguesa 
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Carga Horária: 80 horas/aula 

Termo: 1° 

Ementa: Introdução à Teoria da Comunicação. Considerações sobre a noção de 

texto. Vozes presentes no texto.  Leitura e interpretação de textos. Denotação e 

conotação. Coesão, coerência e progressão textual. O parágrafo e seu 

desenvolvimento. Formas de composição do texto. Aspectos da redação técnica. 

Produção de textos. Estudo prático de fatos gramaticais. 

Bibliografia Básica: 

ABREU, Antônio Suárez. Curso de Redação. São Paulo: Ática, 1996.  

ANDRADE, M. M.; MEDEIROS, J. B. Comunicação em língua portuguesa: para os 

cursos de jornalismo, propaganda e letras.São Paulo: Atlas, 2000. 

GOLD. M. Redação Empresarial. São Paulo: Pearson, 2005. 

Bibliografia Complementar: 

MEDEIROS, J. B. Redação empresarial. 3 ed. São Paulo. Ed. Atlas, 1998. 

PLATÃO, Francisco Savioli, FIORIN, José Luiz. Lições de Texto: leitura e redação. 

São Paulo: Ática, 1996 

 

Disciplina: Matemática I 

Carga Horária: 80 horas/aula 

Termo: 1° 

Ementa: Regra de Três: simples e composta. Função Linear Exponencial e 

Logarítmica. Matrizes. Determinantes. Probabilidade. Limite. Derivada. Integral. 

Bibliografia Básica: 

CUNHA, Félix . Matemática Aplicada. São Paulo: Editora Atlas. 

TROTTA, Imes Jakubovic. Matemática Aplicada (2º grau). São Paulo: Editora 

Moderna. 

YOUSSEF, Antonio Nicolau ; FERNANDEZ, Vicente Paz. Matemática para o 2º grau. 

São Paulo: Editora Scipione. 
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Jacques, Ian. Matemática para Econonia e Administração - 6ª edição. Editora 

Pearson. 

Bibliografia Complementar: 

FLEMMING, DIVA MARILIA; GONÇALVES, MIRIAN BUSS. Cálculo A: funções, 

limite, derivação e integração  - 6ª edição rev. e ampliada. Editora Pearson. 

CASTANHEIRA, NELSON PEREIRA. Noções básicas de matemática comercial e 

financeira - 4. ed. Corrigida. Editora IBPEX. 

BONAFINI, FERNANDA CESAR. Matemática. Editora Pearson.  

DEMANA, FRANKLIN D. Pré-Cálculo. Editora Pearson. 

 

Disciplina: Sociologia 

Carga Horária: 40 horas/aula 

Termo: 1° 

Ementa: Sociologia como Ciência e objeto de Estudo. Apresentação e estudo dos 

conceitos sociológicos chaves. Formação cultural e diversidade étnico-racial. 

Formação do Estado. Estado Brasileiro: formação e transformação. 

Bibliografia Básica: 

ARON, Raymond. As Etapas do pensamento sociológico. 6 ed. São Paulo: Martins 

Fontes, São Paulo, 2003. 

MICHALISZYN, Mario Sergio. Educação e diversidade. Curitiba: Ibpex, 2011. 

MATTOS, R.A.; História e cultura afro-brasileira. Editora Contexto, 2007. 

Bibliografia Complementar: 

GADOTTI, M. História das idéias pedagógicas. São Paulo: Àtica, 2002. 

HUBERMAN, L. História da riqueza do homem. Rio de Janeiro, Zahar, 1976. 

MARX, K. Para a crítica da economia política. Tradução José Arthur Gianotti& 

Edgar Malagodi. São Paulo: Abril, 1974. (Coleção Os pensadores). 

OLIVEIRA, P. S. de. Introdução à Sociologia. São Paulo: Ática, 2011. 
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5.3.2 – Segundo Termo 

Disciplina: Direito I 

Carga Horária: 80 horas/aula 

Termo: 2° 

Ementa: O empresário e suas obrigações mercantis. Teoria da empresa. 

Estabelecimento empresarial. Sociedades empresariais do Código Civil. A sociedade 

limitada. A Sociedade Anônima. Títulos de crédito. Falência e recuperação da 

empresa. Educação em Direitos Humanos. 

 

Bibliografia Básica: 

ULHOA. Fábio. Manual de Direito Comercial. São Paulo: Saraiva,2010.  

BELLOTE, Fabio. Manual de Direito Comercial. Manole. 

GUSMÃO, Monica. Lições de Direito Empresarial. Manole 

Constituição Federal Brasileira.Editora Jurídica Manole. 

Bibliografia Complementar: 

MENNA, Faio Vasconcellos.Vade Mecum Civil. Rideel. 

NIARADI, George. Direito Empresarial para Administradores. Pearson. 

POSTIGLIONE, Marino Luiz. Direito Empresarial: o estabelecimento. Manole.  

RESTIFFE, Paulo Sergio. Recuperação de Empresas. Manole. 

 

 Disciplina: Filosofia e Ética profissional 

Carga Horária: 40 horas/aula 

Termo: 2° 

Ementa: O caminho da reflexão ética no mundo ocidental. A dimensão axiológica 

nas organizações, com enfoque na ética das relações e na coexistência entre a 

competição e a ética no mercado. Dilemas na implantação da ética nas 

organizações. A Responsabilidade Sócio-Ambiental. Problemas e Desafios Éticos 

Contemporâneos. A construção de Princípios e Códigos de conduta numa 

perspectiva dialética. 
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Bibliografia Básica: 

LISBOA, Lázaro Plácido. Ética Geral e Profissional em Contabilidade. 2.ed. São 

Paulo: Atlas, 2010. 

CHAUÍ, Marilena. Convite à filosofia. 13.ed. São Paulo: Ática, 2008. 

ALECANSTRO, Mario Sergio Cunha. Ética Empresarial na Prática: liderança, gestão 

e responsabilidade. Curitiba: Ibpex, 2010.          

KESSELRING, Thomas. Ética, Política e Desenvolvimento Humano: a justiça na era 

da globalização. Caxias do Sul: EDUCS, 2007. 

Bibliografia Complementar: 

GALLO, Silvio. Ética e Cidadania: caminhos da filosofia. 15.ed. São Paulo: Papirus, 

2007        

NODARI, Paulo César. Quatro lições de filosofia prática. Caxias do Sul: EDUCS, 

2008. 

FELIZARDO, Aloma Ribeiro (Org). Ética e Direitos Humanos: uma perspectiva 

profissional. São Paulo: Intersaberes, 2012. 

KUIAVA, Evaldo Antonio; BONFANTI, Janete. Ética, Política e Subjetividade. Caxias 

do Sul: EDUCS, 2010. 

 

Disciplina: Fundamentos da Administração II  

Carga Horária: 80 horas/aula 

Termo: 2° 

Ementa: Estudo crítico da Teoria Clássica da Administração em suas escolas 

Americanas (Taylor, Gantt, os Gilbreths e Ford) e Européia (Fayol, Urwick, Gulick e 

Mooney). Estudo da Abordagem Humanística da Organização: Teorias Transitivas 

(Tead, Follet e Barnard), Teoria das Relações Humanas (Mayo e Lewin), Teorias 

sobre Liderança (traços de personalidade, estilos e situacionais), Comunicação e 

Organização Informal. Decorrências da Abordagem Humanística. Abordagens sobre 

Políticas da Educação Ambiental. 
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Bibliografia Básica: 

KWASIUKA. Teoria Geral da Administração. São Paulo: Pioneira, 1986. 

CHIAVENATO. Teoria Geral da Administração. São Paulo: Atlas, 2001. 

DRUCKER. Introdução à Administração. São Paulo: Atlas, 2001. 

CARAVANTES, G. R. e PANNO, C. C. Administração: Teorias e Processo. Pearson. 

Bibliografia Complementar: 

CERTO, S.C. Administração moderna. 9ª ed. Pearson. 

ROBBINS, S.P. Fundamentos do comportamento organizacional. 8ª ed. Pearson. 

MAXIMIANO, A. C. A. Teoria Geral da Administração: das escolas cientificas à 

competitividade em economia globalizada. São Paulo: Atlas, 1998. 

 

Disciplina: Fundamentos da Contabilidade 

Carga Horária: 80 horas/aula 

Termo: 2° 

Ementa: Conceitos básicos, objetivo e funções da contabilidade, mecanismos de 

débito e crédito, componentes do ativo, passivo, patrimônio líquido, métodos das 

partidas dobradas, livro diário, razão, balancete, balanço patrimonial. 

Bibliografia Básica:  

EQUIPE DE PROFESSORES DA FEA/USP. Contabilidade Introdutória. São Paulo: 

Editora Atlas. 

ATHAR, Raimundo Aben. Introdução à Contabilidade. Editora Pearson. 

TOIGO, Paulo Renato Francisco. Fundamentos de contabilidade e escrituração. 

Editora Educs.  

MARION, J. C. Contabilidade básica. 10 ed. São Paulo: Atlas, 2009 

Bibliografia Complementar: 

MULLER, Aderbal Nicolas. Contabilidade Básica: fundamentos essenciais. Editora 

Pearson 

HONG, Yuh Ching. Contabilidade Gerencial: novas práticas contábeis para a gestão 

de negócios. Editora Pearson. 
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ÁVILA, Carlos Alberto de. Gestão contábil para contadores e não contadores. Editora 

IBPEX. 

 

Disciplina: Matemática II 

Carga Horária: 40 horas/aula 

Termo: 2° 

Ementa: Proporcionar ao aluno a capacidade de utilizar linguagem técnica e outros 

instrumentos de análise científica (generalização e abstração). Estabelecer relações 

entre conhecimentos científicos e as situações problemas do dia-a-dia. Desenvolver 

o raciocínio lógico matemático e as habilidades numéricas e algébricas. 

Bibliografia Básica: 

CUNHA, Félix . Matemática Aplicada. São Paulo: Editora Atlas. 

TROTTA, Imes Jakubovic. Matemática Aplicada (2º grau). São Paulo: Editora 

Moderna. 

YOUSSEF, Antonio Nicolau ; FERNANDEZ, Vicente Paz. Matemática para o 2º grau. 

São Paulo: Editora Scipione. 

Jacques, Ian. Matemática para Econonia e Administração - 6ª edição. Editora 

Pearson. 

Bibliografia Complementar: 

FLEMMING, DIVA MARILIA; GONÇALVES, MIRIAN BUSS. Cálculo A: funções, 

limite, derivação e integração  - 6ª edição rev. e ampliada. Editora Pearson. 

CASTANHEIRA, NELSON PEREIRA. Noções básicas de matemática comercial e 

financeira - 4. ed. Corrigida. Editora IBPEX. 

BONAFINI, FERNANDA CESAR. Matemática. Editora Pearson.  

DEMANA, FRANKLIN D. ... [et al.]. Pré-Cálculo. Editora Pearson. 

 

Disciplina: Teoria Econômica 

Carga Horária: 80 horas/aula 

 Termo: 2° 
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Ementa: Economia como Ciência e relação com outras áreas. Princípios da escassez 

e o conceito de valor na Economia. Princípios de microeconomia – produção, custos, 

oferta, demanda e equilíbrio de mercado. Elasticidade. Estruturas de Mercado. 

Bibliografia Básica: 

MANKIW, N.G. Introdução à Economia. Editora Campus, 2002. 

PINDYCK, R. S. & RUBINFELD, D. L. Microeconomia. Editora Makron Books, 2002 

MANKIW, N.G. Macroeconomia. LTC, 1999. 

GREMAUD, A. P., TONETO Jr., R., VASCONCELLOS, M. A. S. Economia Brasileira 

Contemporânea. Atlas, 2002. 

Bibliografia Complementar: 

ROSSETTI, J. P. Introdução à Economia. Editora Atlas, 2000. 

VASCONCELLOS, M. A. S. Economia: micro e macro: glossário com os 260 

principais conceitos econômicos. Editora Atlas, 2002. 

KINDLEBERGER, C. P. Economia Internacional.  São Paulo: Mestre Jou, 1974. 

BLANCHARD, O. Macroeconomia: teoria e política econômica. Campus, 2001. 

5.3.3 – Terceiro Termo 

Disciplina: Contabilidade Geral I 

Carga Horária: 80 horas/aula 

Termo: 3° 

Ementa: Conceito de contas de resultados, período contábil, Demonstração de 

Resultado do Exercício, Regime de competência do exercício, Operações com 

mercadorias, controle de Estoques, Métodos de avaliação dos estoques, Tipos de 

inventário para os estoques, contabilização dos estoques, Estática Patrimonial – 

Balanço Patrimonial e DRE – Demonstração do Resultado do Exercício. 

Bibliografia Básica: 

EQUIPE DE PROFESSORES DA FEA/USP. Contabilidade Introdutória. São Paulo: 

Editora Atlas. 

TOIGO, Paulo Renato Francisco. Fundamentos de contabilidade e escrituração. 

Editora Educs.  
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CORBARI, Ely Célia; MATTOS, Marinei Abreu; FREITAG, Viviane da Costa.  

Contabilidade Societária. Editora IBPEX. 

Bibliografia Complementar: 

MARION, J. C. Contabilidade básica. 10 ed. São Paulo: Atlas, 2009. 

TOIGO, Paulo Renato Francisco. Fundamentos de contabilidade e escrituração. 

Editora Educs. 

MULLER, Aderbal Nicolas. Contabilidade Básica: fundamentos essenciais. Editora 

Pearson. 

HONG, Yuh Ching. Contabilidade Gerencial: novas práticas contábeis para a gestão 

de negócios. Editora Pearson. 

STARK, José Antonio. Contabilidade de Custos. Editora Pearson. 

 

Disciplina: Direito II 

Carga Horária: 40 horas/aula 

Termo: 3° 

Ementa: O Código Tributário Nacional. Direito Constitucional Tributário. Vigência, 

Aplicação, Integração da legislação Tributária. Solidariedade, capacidade, domicílio 

e responsabilidade tributária. Os tributos. Os impostos federais. Os impostos 

estaduais. Os impostos municipais. Educação em Direitos Humanos e Direito do 

Consumidor. 

Bibliografia Básica: 

CARRAZA, Roque. “Direito Constitucional Tributário”. São Paulo: Saraiva, 2008. 

BALEEIRO, Aliomar. “ Direito Tributário Brasileiro”. São Paulo: Forense, 1999. 

FABRETTI, Laudio Camargo. “Código Tributário Nacional Comentado”. São Paulo: 

Atlas, 2008. 

Bibliografia Complementar: 

CASSONE, Vitório. “ Direito Tributário”. São Paulo: Atlas, 1997. 

OLIVEIRA, Juarez de. “Constituição da República Federativa do Brasil”. São Paulo: 

Saraiva, 2010. 
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Constituição Federal Brasileira.Editora Jurídica Manole. 

MENNA, Faio Vasconcellos.Vade Mecum Civil. Rideel. 

 

Disciplina: Macroeconomia 

Carga Horária: 40 horas/aula 

Termo: 3° 

Ementa: Princípios e objetivos da Macroeconomia. Políticas Macroeconômicas; 

Sistema de Contas Nacionais; Políticas macroeconômicas; Evolução da Economia 

Brasileira e das Contas Nacionais a partir dos anos 90. 

Bibliografia Básica: 

BLANCHARD, O. Macroeconomia: teoria e política econômica. Campus, 2001. 

MANKIW, N.G. Macroeconomia. LTC, 1999. 

ROSSETTI, J. P. Introdução à Economia. Atlas, 2000. 

Bibliografia Complementar: 

ASSAF NETO, Alexandre. Mercado Financeiro, 3ª ed. Atlas, 2000. 

GREMAUD, A. P., TONETO Jr., R., VASCONCELLOS, M. A. S. Economia Brasileira 

Contemporânea. Atlas, 2002. 

MÓCHON, F. Princípios de Economia. São Paulo: Pearson, 2006. 

PINHO, D. et all. Manual de Economia – Professores da USP. Saraiva 2002. 

TEBCHIRANI, F. R. Princípios de Economia: Micro e Macro. 3ª ed. Curitiba: Ibpex, 

2011. 

 

Disciplina: Matemática Financeira 

Carga Horária: 80 horas/aula 

Termo: 3° 

Ementa: Capitalização simples e composta, acumulação e atualização de capitais e 

sistemas de amortização. Ou seja, juros simples e descontos simples, juros 

compostos e descontos compostos, equivalência e capitais, taxas de juros, série 

uniforme de pagamentos e sistemas de amortização de dívidas. 
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Bibliografia Básica: 

ASSAF, A. Matemática Financeira e suas aplicações. São Paulo: Editora Atlas, 4a. 

ed, 1998. 

PUCCINI, A. Matemática Financeira. São Paulo: Editora Saraiva, 6a edi, 1999. 

SAMANEZ, C. Matemática Financeira: Aplicações à análise de Investimentos. São 

Paulo: Prentice Hall, 3º ed, 2001..           

VIERA SOBRINHO, J. Matemática Financeira. São Paulo: Editora Atlas, 7º ed, 2000. 

 

Disciplina: Metodologia Cientifica I  

Carga Horária: 40 horas/aula 

Termo: 3° 

Ementa: Tipos de conhecimentos, tipos de pesquisa, elaboração de um projeto de 

pesquisa científica. Procedimentos técnico e metodológico de preparação, execução e 

apresentação de pesquisa científica e trabalhos acadêmicos. Normas de redação e 

referência bibliográfica. 

Bibliografia Básica: 

LAKATOS, E.M., MARCONI, M. A . Metodologia do trabalho científico. 7.ed. São 

Paulo: Atlas, 2007. 

SEVERINO, A . J. Metodologia do trabalho científico. 23.ed. São Paulo: Cortez, 2007. 

DIEHL, Astor Antonio; TATIM, Denise Carvalho. Pesquisa em Ciências Sociais 

Aplicadas: métodos e técnicas. São Paulo: Pearso 

Bibliografia Complementar: 

BARROS, Aidil Jesus da Silveira; LEHFELD, Neide Aparecida Souza. Fundamentos 

de Metodologia Científica. 3.ed. São Paulo: Pearson,        . 

BARROS, Aidil Jesus da Silveira; LEHFELD, Neide Aparecida Souza. Fundamentos 

de Metodologia Científica. 3.ed. São Paulo: Pearson,        . 

AZEVEDO, Celicina Borges. Metodologia Científica ao alcance de todos. 2.ed. São 

Paulo: Manole,      
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SILVA, Helen de Castro; CASARIN,  Samuel José. Pesquisa Científica: da teoria à 

prática. São Paulo: IBPEX,       

SILVA, Mary Aparecida Ferreira da. Métodos e Técnicas de Pesquisa. 2.ed. São 

Paulo: IBPEX,     

FIGUEIREDO,  Antonio Macena; SOUZA, Soraia R. Goudinho de. Como elaborar 

projetos e monografias, dissertações e teses. 

 

Disciplina: Organizações, Sistemas e Métodos I 

Carga Horária: 40 horas/aula 

Termo: 3° 

Ementa: Organização e métodos. Comportamentos estruturais. Estudos de 

ambientes. Desenvolvimento metodológico e processuais. 

Bibliografia Básica: 

ACADEMIA PEARSON. OSM: uma visão contemporânea.São Paulo: Pearson 

education, 1º ed, 2011 

OLIVEIRA, D.P.R. Sistemas, organizações e métodos: uma abordagem gerencial. São 

Paulo: Editora Atlas, 1998. 

SIMCSIK. T. Omis: organização e métodos. São Paulo: Makron Books, vol. II, 1992. 

Bibliografia Complementar: 

FISCHER. R.M; FLEURY,M.T.L. Cultura e poder nas organizações. São Paulo: 

Editora Atlas, 1989 

LIATAS, M.G. OSM: organização, sistemas e métodos. São Paulo: Pearson 

Education, 2012. 

SIMCSIK. T. Omis: organização e métodos. São Paulo: Makron Books, vol. I, 1992 

 

Disciplina: Planejamento Estratégico I 

Carga Horária: 40 horas/aula 

Termo: 3° 
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Ementa: Conceito de planejamento e de sistema. Uma metodologia de elaboração do 

planejamento estratégico nas empresas. Missão da empresa. Diagnóstico 

estratégico. Objetivos e desafios empresariais. Tipos de estratégias empresarias – 

principais e complementares. Políticas empresariais. 

Bibliografia Básica: 

OLIVEIRA, DIJALMA P. R. – Planejamento Estratégico: Conceitos, metodologia e 

práticas, 31ª Ed., Atlas, 2013, CERTO, Samuel C. Administração Estratégica: 

planejamento e implantação da estratégia . 2ª. Ed. São Paulo:Pearson Education do 

Brasil, 2.005. 

FISCHER. R.M; FLEURY,M.T.L. Cultura e poder nas organizações. São Paulo: 

Editora Atlas, 1989. 

OLIVEIRA, Djalma Pinho . O Planejamento Estratégico. 24ª Ed. São Paulo: Atlas, 

2.007 

FISCHMAN, ADALBERTO A. – Planejamento Estratégico na Prática, 2ª Ed. São 

Paulo: Atlas, 2.007. 

Bibliografia Complementar: 

CERTO, Samuel C. Administração Estratégica: planejamento e implantação da 

estratégia . 2ª. Ed. São Paulo :Pearson Education do Brasil, 2.005. 

OLIVEIRA, Djalma Pinho . O Planejamento Estratégico. 24ª Ed. São Paulo: Atlas, 

2.007. 

 

Disciplina: Teoria das Organizações I 

Carga Horária: 40 horas/aula 

Termo: 3° 

Ementa: Estudo da Teoria Neoclássica (Drucker, Newman, Dale, Allen e Koontz) 

com sua ênfase na prática da Administração. Administração como técnica social. 

Decorrências da Teoria Neoclássica: o Processo Administrativo, estabelecimento, 

hierarquia e desdobramento de objetivos, a tomada de decisão, departamentalização 

e APO. Estudo das Teorias baseadas nas variáveis da estrutura (teoria da 
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Burocracia com os modelos de Weber, Merton e Selznick), ambiente (Abordagem de 

Sistemas Abertos e Teoria da contingência) e Tecnologia (Teoria da Contingência). 

Bibliografia Básica: 

CHIAVENATO, I. Teoria Geral da Administração. Rio de Janeiro: Campus, 1999. 

SILVA, R. O. da. Teorias da Administração. 2ª ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 

2013. 

FAYOL, H. Administração Industrial e Geral. São Paulo: Atlas, 1994. 

Bibliografia Complementar: 

CARAVANTES, G. R., PANNO, C. C., KLOECKNER, M. C. Administração: teorias e 

processo. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2005. 

CHIAVENATO, I. Teoria Geral da Administração. 7ª ed. São Paulo: Manole, 2014. 

CHIAVENATO, I. Iniciação à Teoria das Organizações. São Paulo: Manole, 2010. 

MORGAN, G. Imagens da Organização. São Paulo: Atlas, 1996. 

TAYLOR, F. Princípios da Administração Científica. São Paulo: Atlas, 1995. 

 

5.3.4 – Quarto Termo 

 

Disciplina: Contabilidade Geral II 

Carga Horária: 80 horas/aula 

Termo: 4° 

Ementa: Serão desenvolvidos conceitos de contas e grupos de contas contábeis, 

conceito e estrutura de plano de contas, escrituração e registro das operações, atos 

de fatos contábeis, encerramento das contas de resultado e apuração de resultado 

do exercício. 

Bibliografia Básica: 

EQUIPE DE PROFESSORES DA FEA/USP. Contabilidade Introdutória. São Paulo: 

Editora Atlas. 

TOIGO, Paulo Renato Francisco. Fundamentos de contabilidade e escrituração. 

Editora Educs.  
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CORBARI, Ely Célia; MATTOS, Marinei Abreu; FREITAG, Viviane da Costa.  

Contabilidade Societária. Editora IBPEX. 

Bibliografia Complementar: 

MARION, J. C. Contabilidade básica. 10 ed. São Paulo: Atlas, 2009. 

TOIGO, Paulo Renato Francisco. Fundamentos de contabilidade e escrituração. 

Editora Educs. 

MULLER, Aderbal Nicolas. Contabilidade Básica: fundamentos essenciais. Editora 

Pearson. 

HONG, Yuh Ching. Contabilidade Gerencial: novas práticas contábeis para a gestão 

de negócios. Editora Pearson. 

STARK, José Antonio. Contabilidade de Custos. Editora Pearson. 

 

Disciplina: Direito III 

Carga Horária: 40 horas/aula 

Termo: 4° 

Ementa: Introdução ao direito do Trabalho. Direito do Trabalho: conceito e 

evolução. Empregado e empregador. Contrato individual do trabalho, conceito, 

caracteres, alterações e dissolução. Rescisão de contrato de trabalho. Duração do 

Trabalho, remuneração e salário. Seminários sobre política de educação ambiental. 

Bibliografia Básica: 

CARRION, Valentin.Comentários  à  Consolidação  das  Leis  do  Trabalho.  São  

Paulo: Saraiva, 2010.  

FREDIANE, Yone. Direito do Trabalho. Manole. 

MACHADO, Antonio Claudio da Costa (org). CLT interpretada artigo por 

artigo.Manole. 

Bibliografia Complementar: 

ALMEIDA, Andre Luiz. Vade Mecum Trabalhista.Rideel. 

ALMEIDA, Andre Luiz. CLT e Súmulas do TST Comentadas. Rideel. 

Constituição Federal Brasileira.Editora Jurídica Manole. 



          I n s t i t u t o  T a q u a r i t i n g u e n s e  d e  E n s i n o  S u p e r i o r  
             “ D r .  A r i s t i d e s  d e  C a r v a l h o  S c h l o b a c h ”  -  I T E S  

           P r a ç a  D r .  H o r á c i o  R a m a l h o ,  1 5 9  -  C e n t r o  
     C E P :  1 5 . 9 0 0 - 0 0 0 - T a q u a r i t i n g a  -  S P  

    F o n e :  ( 1 6 )  3 2 5 3 - 8 2 0 0  
            H o m e  p a g e :  w w w . i t e s . c o m . b r      e - m a i l :  s e c r e t a r i a @ i t e s . c o m . b r  

 

 

 

 

49 

HORVATH JUNIOR, Miguel. Direito Previdenciario. Manole. 

MOTA, Adriano, CORDEIRO, João. Direito do Trabalho na Prática. Rideel. 

 

Disciplina: Estatística 

Carga Horária: 80 horas/aula 

Termo: 4° 

Ementa: Probabilidade. Distribuição binomial e normal. Técnicas e análise de 

regressão e correlação. Inferência: Estimação e teste de hipótese. Distribuição T e F: 

Testes de médias e análise de variância. Coleta crítica de dados estatísticos. Tipos 

de amostragem. Séries estatísticas. Distribuição de freqüências. Representação 

gráfica de distribuição de freqüência. Medidas de tendência central. Medidas de 

posição. Medidas de dispersão ou variabilidade (desvio padrão e coeficiente de 

correlação). Correlação. 

Bibliografia Básica: 

BRAULE, R. Estatística aplicada com Excel: para cursos de administração e 

economia - Rio de Janeiro: Campus, 2001. 

PEREIRA,W; TANAKA O.K. Estatística – Conceitos Básicos – São Paulo – Makron 

Books, 1990. 

LAPPONI, J.C. Estatística Usando Excel- São Paulo: Lapponi Treinamento e Editora 

Ltda, 2000. 

STEVENSON, J.W. Estatística Aplicada à Administração- São Paulo:Harbra ltda, 

2001. 

Bibliografia Complementar: 

Castanheira, Nelson Pereira. Estatística: aplicada a todos os níveis - 4ª edição. 

Editora IBPEX. 

Bonafini, Fernanda Cesar. Estatística. Editora Pearson.  

Larson, Ron; Farber, Elizabeth. Estatística Aplicada - 4ª edição. Editora Pearson. 

Morettin, Luiz Gonzaga. Estatística Básica: probabilidade e inferência. Editora 

Pearson. 
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Levin, Jack; Fox, James Alan. Estatística para Ciências Humanas - 9ª edição. 

Editora Pearson. 

 

Disciplina: Metodologia Cientifica II 

Carga Horária: 40 horas/aula 

Termo: 4° 

Ementa: A elaboração de um projeto de pesquisa científica. Procedimentos técnico e 

metodológico de preparação, execução e apresentação de pesquisa científica e 

trabalhos acadêmicos. Normas de redação e referência bibliográfica. 

Bibliografia Básica: 

LAKATOS, E.M., MARCONI, M. A. Metodologia do trabalho científico. 7.ed. São 

Paulo: Atlas, 2007. 

SEVERINO, A. J. Metodologia do trabalho científico. 23.ed. São Paulo: Cortez, 2007. 

DIEHL, Astor Antonio; TATIM, Denise Carvalho. Pesquisa em Ciências Sociais 

Aplicadas: métodos e técnicas. São Paulo: Pearson, 2010. 

Bibliografia Complementar: 

BARROS, Aidil Jesus da Silveira; LEHFELD, Neide Aparecida Souza. Fundamentos 

de Metodologia Científica. São Paulo: Pearson, 2006. 

AZEVEDO, Celicina Borges. Metodologia Científica ao alcance de todos. 2.ed. 

Barueri: Manole, 2009.      

SILVA, Helen de Castro; CASARIN,  Samuel José. Pesquisa Científica: da teoria à 

prática. Curitiba: Ibpex, 2011.  

SILVA, Mary Aparecida Ferreira da. Métodos e Técnicas de Pesquisa. 2.ed. Curitiba: 

Ibpex, 2005.     

FIGUEIREDO, Antonio Macena; SOUZA, Soraia R. Goudinho de. Como elaborar 

projetos e monografias, dissertações e teses: da redação científica à apresentação do 

texto final. 4.ed. Rio de Janeiro: Lumem Juris, 2011. 
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Disciplina: Microeconomia 

Carga Horária: 40 horas/aula 

Termo: 4° 

Ementa: Economia como Ciência e relação com outras áreas; Princípio da escassez 

e o conceito de valor na Economia; A análise microeconômica; Teoria da produção; 

Teoria dos custos de produção. Oferta, demanda e equilíbrio de mercado; 

Elasticidade; Estruturas de Mercado; Competição; Inovação. 

Bibliografia Básica: 

MANKIW, N.G.; Introdução à Economia. Campus, 2002.  

PINDYCK, R. S. & RUBINFELD, D. L.; Microeconomia. Makron Books, 2002. 

MENDES, J.T.G.; Economia: fundamentos e aplicações. Pearson Prentice Hall, 

2004. (BV). 

MOCHÓN MORCILLO, F. Princípios de Economia. Pearson Prentice Hall. 

Bibliografia Complementar: 

O'SULLIVAN, A.; SHEFFRIN, S.M.; NISHIJIMA, M.; Introdução à Economia: 

princípios e ferramentas. Pearson Prentice Hall. 

PARKIN, M.; Economia. Pearson Prentice Hall. 

SOUZA, J.M.; Economia Brasileira. Pearson Prentice Hall. 

TEBCHIRANI, F.R.; Princípios de economia: micro e macro. IBPEX. 

 

Disciplina: Organizações, Sistemas e Métodos II 

Carga Horária: 40 horas/aula 

Termo: 4° 

Ementa: Técnicas administrativas. Estudo de formulários e impressos. Estudo de 

tempos e movimentos. Processamento de dados. 

Bibliografia Básica:  

OLIVEIRA, D.P.R. Sistemas, organizações e métodos: uma abordagem gerencial. São 

Paulo: Editora Atlas, 1998. 

SIMCSIK. T. Omis: organização e métodos. São Paulo: Makron Books, vol. I, 1992. 
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SIMCSIK, T. Omis: organização e métodos. São Paulo: Makron Books, vol. II, 1992. 

Bibliografia Complementar: 

ACADEMIA PEARSON. OSM: uma visão contemporânea.São Paulo: Pearson 

education, 1º ed, 2011. 

FISCHER. R.M; FLEURY,M.T.L. Cultura e poder nas organizações. São Paulo: 

Editora Atlas, 1989. 

SIMCSIK. T. Omis: organização e métodos. São Paulo: Makron Books, vol. I, 1992. 

 

Disciplina: Planejamento Estratégico II 

Carga Horária: 40 horas/aula 

Termo: 4° 

Ementa: Análise do ambiente – pontos fortes e fracos, ameaças e oportunidades 

(análise S.W.O.T.). Formulação de estratégias. Fundamentos para a administração 

estratégica – marketing, operações e finanças. Administração estratégica e negócios 

internacionais. Administração estratégica e responsabilidade social. A governança 

corporativa. 

Bibliografia Básica: 

OLIVEIRA, DIJALMA P. R. – Planejamento Estratégico: Conceitos, metodologia e 

práticas, 31ª Ed., Atlas, 2013, CERTO, Samuel C. Administração Estratégica: 

planejamento e implantação da estratégia . 2ª. Ed. São Paulo:Pearson Education do 

Brasil, 2.005. 

FISCHER. R.M; FLEURY,M.T.L. Cultura e poder nas organizações. São Paulo: 

Editora Atlas, 1989. 

OLIVEIRA, Djalma Pinho . O Planejamento Estratégico. 24ª Ed. São Paulo: Atlas, 

2.007 

FISCHMAN, ADALBERTO A. – Planejamento Estratégico na Prática, 2ª Ed. São 

Paulo: Atlas, 2.007 
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Bibliografia Complementar: 

CERTO, Samuel C. Administração Estratégica: planejamento e implantação da 

estratégia . 2ª. Ed. São Paulo :Pearson Education do Brasil, 2.005. 

OLIVEIRA, Djalma Pinho . O Planejamento Estratégico. 24ª Ed. São Paulo: Atlas, 

2.007. 

 

Disciplina: Teoria das Organizações II 

Carga Horária: 40 horas/aula 

Termo: 4° 

Ementa: As teorias de organização. Teoria de organização sistêmica. Organização e 

métodos. Comportamentos estruturais. Estudos de ambientes. Desenvolvimentos 

metodológicos e processuais. Técnicas administrativas. Estudo de formulários e 

impressos. Estudo de tempos e movimentos. Processamento de dados. 

Bibliografia Básica: 

CHIAVENATO, I. Teoria Geral da Administração. Rio de Janeiro: Campus, 1999. 

SILVA, R. O. da. Teorias da Administração. 2ª ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 

2013. 

FAYOL, H. Administração Industrial e Geral. São Paulo: Atlas, 1994. 

Bibliografia Complementar: 

CARAVANTES, G. R., PANNO, C. C., KLOECKNER, M. C. Administração: teorias e 

processo. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2005. 

CHIAVENATO, I. Teoria Geral da Administração. 7ª ed. São Paulo: Manole, 2014. 

CHIAVENATO, I. Iniciação à Teoria das Organizações. São Paulo: Manole, 2010. 

MORGAN, G. Imagens da Organização. São Paulo: Atlas, 1996. 

TAYLOR, F. Princípios da Administração Científica. São Paulo: Atlas, 1995. 
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5.3.5 – Quinto Termo 

Disciplina: Análise de Sistemas Contábeis 

Carga Horária: 80 horas/aula 

Termo: 5° 

Ementa: Aplicação do enfoque sistêmico à ciência da contabilidade sob a visão da 

controladoria a qual apresenta definições dos elementos dos sistemas de informação 

econômico, financeiro e contábil como suporte nas decisões das gestões das 

empresas em geral. 

Bibliografia Básica: 

LEONE, George S. G. Custos – Planejamento, Implantação e Controle. São Paulo. 

Editora Atlas. 

IUDÍCIBUS, S.; MARTINS, E.; GELBCKE, E. R.; SANTOS, A. Manual da 

Contabilidade Societária. Aplicável a todas as sociedades. Editora Atlas. São Paulo, 

2010. 

TOIGO, Paulo Renato Francisco. Fundamentos de contabilidade e escrituração. 

Editora Educs. 

Bibliografia Complementar: 

KERR, Robero Borges. Mercado financeiro e de capitais. Editora Pearson. São Paulo, 

2011. 

HONG, Yuh Ching. Contabilidade Gerencial: novas práticas contábeis para a gestão 

de negócios. Editora Pearson. 

CORBARI, E. C.; MATTOS, M. A.; FREITAG, V. C. Contabilidade societária. Editora 

Ibpex. Curitiba, 2011. 

GITMAN, L. J.; JOEHNK, M. D. Princípios de investimentos. Editora Pearson 

Addison Wesley. São Paulo, 2005. 

PADOVEZE, C.L. Contabilidade Gerencial: Um enfoque em Sistema de Informação 

Contábil. São Paulo: Editora Atlas. 
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Disciplina: Contabilidade de Custos 

Carga Horária: 80 horas/aula 

Termo: 5° 

Ementa: Fundamentos e estruturas. Métodos e formas de custeio e sistemas de 

acumulações de custos. 

Bibliografia Básica: 

GUTIERREZ, Flavia M. Fatores condicionantes na adoção de métodos de custeio em 

pequenas e médias empresas, dissertação de mestrado apresentada na obtenção do 

título de mestre em engenharia de produção, USP/EESC, 2000. 

LEONE, George S. G. Custos – Planejamento, Implantação e Controle. São Paulo. 

Editora Atlas. 

SCHIER, Carlos Ubiratan da Costa. Gestão de Custos. Editora IBPEX. 

CRUZ, June Alisson Westarb. Gestão de Custos: perspectivas e funcionalidades. 

Editora IBPEX. 

MEGLIORINI, Evandir. Custos: análise e gestão. Editora Pearson. 

Bibliografia Complementar: 

TOIGO, Paulo Renato Francisco. Fundamentos de contabilidade e escrituração. 

Editora Educs. 

STARK, José Antonio. Contabilidade de Custos. Editora Pearson. 

CRUZ, June Alisson Westarb. Formação de preços: mercado e estrutura de custos. 

Editora IBPEX. 

SCHIER, Carlos Ubiratan da Costa. Custos industriais. Editora IBPEX. 

HORNGREN, Charles Thomas; FOSTER, George; Datar, Srikant M. Contabilidade de 

Custos: uma abordagem gerencial - Vol. 2 - 11ª edição. Editora Pearson. 

PEREIRA, Mario Sebastião de Azevedo. Gestão de Custos. Iob Folhamatic. 

 

Disciplina: Contabilidade Geral III 

Carga Horária: 80 horas/aula 

Termo: 5° 
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Ementa: Serão desenvolvidos os seguintes conceitos: Ativo e Passivo, Contas 

Patrimoniais, Receitas e Despesas e Contabilização, dando a visão do Patrimônio 

Empresarial, sua composição e respectivas relações com os componentes do balanço 

Patrimonial. 

Bibliografia Básica: 

ATHAR, Raimundo Aben. Introdução À Contabilidade. São Paulo: Editora Atlas. 

FRANCO, Hilário. Contabilidade Geral. São Paulo: Editora Atlas. 

MARION, José Carlos. Contabilidade Empresarial. São Paulo: Editora Atlas. 

Bibliografia Complementar: 

ÁVILA, Carlos Alberto. Gestão Contábil para Contadores e não Contadores. Curitiba-

PR: Editora IBEPEX, 2011. 

CORBARI, Ely Célia; MATTOS, Marinei Abreu; FREITAG,Viviane da Costa. 

Contabilidade Societária. Curitiba-PR: Editora IBEPEX, 2011. 

MARTINS, Eliseu; GELBCKE, Ernesto R; SANTOS, Ariovaldo D; IUDÍCIBUS, Sérgio. 

Manual de Contabilidade Societária. São Paulo: Editora Atlas, 2013. 

PADOVEZE, Clóvis Luís. Manual de Contabilidade Básica: Contabilidade 

Introdutória e Intermediária. São Paulo: Editora Atlas, 2010. 

Lei n. 6.404/76 – Lei das Sociedades por Ações. 

Lei n. 11.638/07 – Altera a Lei n. 6.404/76 e a Lei n. 6.385/76. 

 

Disciplina: Estágio Supervisionado I 

Carga Horária: 48 horas/aula 

Termo: 5° 

Ementa: A partir do 5º semestre, o aluno deverá cumprir 264 horas/aula de estágio 

supervisionado com o objetivo integrar as teorias científicas às práticas profissionais 

do mercado empresarial e também promover a interdisciplinaridade da estrutura 

curricular. 



          I n s t i t u t o  T a q u a r i t i n g u e n s e  d e  E n s i n o  S u p e r i o r  
             “ D r .  A r i s t i d e s  d e  C a r v a l h o  S c h l o b a c h ”  -  I T E S  

           P r a ç a  D r .  H o r á c i o  R a m a l h o ,  1 5 9  -  C e n t r o  
     C E P :  1 5 . 9 0 0 - 0 0 0 - T a q u a r i t i n g a  -  S P  

    F o n e :  ( 1 6 )  3 2 5 3 - 8 2 0 0  
            H o m e  p a g e :  w w w . i t e s . c o m . b r      e - m a i l :  s e c r e t a r i a @ i t e s . c o m . b r  

 

 

 

 

57 

O Estágio Profissional Supervisionado é individual, mas desenvolvido pelo aluno sob 

a orientação de um professor do curso que irá considerar a sua experiência 

profissional e acadêmica sobre a área definida no Projeto de Estágio. 

Bibliografia Básica: FRANCO, Hilário. Contabilidade Geral. São Paulo: Editora 

Atlas, 8ª edição, 1997 

MARION, José Carlos. Contabilidade Empresarial. São Paulo: Editora Atlas, 8ª 

edição, 1998. 

LUDICÍBIUS, S. Introdução a Teoria da Contabilidade. São Paulo: Editora Atlas, 

1999 

ASSAF A.Araújo.  Introdução à Contabilidade. São Paulo: Editora Atlas, 2004. 

Bibliografia Complementar: 

SÁ, A.L. Teoria da Contabilidade. São Paulo: Editora Atlas, 1998. 

CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDADE. Pronunciamentos Técnicos contábeis.  

Disponível em: http://www.cfc.org.br/uparq/Pro_T-2.pdf. Acesso em 16 de fevereiro 

de 2013. 

CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDADE. Legislação Contábil.  

Disponível em http://www.cfc.org.br/sisweb/sre/Default.aspx. Acesso em 16 de 

fevereiro de 2013. 

COMITÊ DE PRONUNCIAMENTOS CONTÁBEIS.  

Pronunciamentos Técnicos. Disponível em: 

http://www.cpc.org.br/pronunciamentosIndex.php. Acesso em 16 de fevereiro de 

2013. 

 

Disciplina: Legislação Social 

Carga Horária: 80 horas/aula 

Termo: 5° 

Ementa: A jornada de Trabalho do Empregado. O seguro desemprego. O Fundo de 

Garantia por Tempo de Serviço. Cálculos trabalhistas. 
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Bibliografia Básica: GONÇALVES,  Gilson.  Resumo Prático de  Cálculos  

Trabalhistas.  Curitiba:  Juruá Editora, 2007  

CARRION, Valentin. “Comentários à Consolidação das Leis do Trabalho”. São Paulo: 

Saraiva, 2009. 

Consolidação das Leis do Trabalho. Editora Saraiva, 2009. 

Bibliografia Complementar: 

ALMEIDA, Andre Luis Paes. Direito do Trabalho. Rideel, 2013.   

Vademecum Academico de Direito. Rideel, 2012 

CORDEIRO, João. Direito do Trabalho na Prática.Rideel, 2012. 

Constituição Federal Brasileira.Editora Jurídica Manole, 2013. 

MENNA, Faio Vasconcellos.Vade Mecum Civil. Rideel, 2012. 

 

Disciplina: Teoria da Contabilidade 

Carga Horária: 80 horas/aula 

Termo: 5° 

Ementa: Serão desenvolvidos estudos sobre o mecanismo do método contábil, de 

funcionamento universal, integrado a um setor muito importante do conhecimento, 

a ciência da informação.Promover conhecimento da mecânica das operações das 

entidades empresariais, públicas e privadas, obter as informações necessárias à 

tomada de decisão, dispor de recursos que permitam registrar dados, levantar 

posições e apresentar demonstrativos de resultados da gestão da entidade. 

Bibliografia Básica: 

FRANCO, Hilário. Contabilidade Geral. São Paulo: Editora Atlas, 8ª edição, 1997 

MARION, José Carlos. Contabilidade Empresarial. São Paulo: Editora Atlas, 8ª 

edição, 1998. 

LUDICÍBIUS, S. Introdução a Teoria da Contabilidade. São Paulo: Editora Atlas, 

1999 

ASSAF A.Araújo.  Introdução à Contabilidade. São Paulo: Editora Atlas, 2004. 
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Bibliografia Complementar: 

SÁ, A.L. Teoria da Contabilidade. São Paulo: Editora Atlas, 1998. 

CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDADE. Pronunciamentos Técnicos contábeis.  

Disponível em: http://www.cfc.org.br/uparq/Pro_T-2.pdf. Acesso em 16 de fevereiro 

de 2013. 

CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDADE. Legislação Contábil.  

Disponível em http://www.cfc.org.br/sisweb/sre/Default.aspx. Acesso em 16 de 

fevereiro de 2013. 

COMITÊ DE PRONUNCIAMENTOS CONTÁBEIS.  

Pronunciamentos Técnicos. Disponível em: 

http://www.cpc.org.br/pronunciamentosIndex.php. Acesso em 16 de fevereiro de 

2013. 

 

5.3.6 – Sexto Termo 

Disciplina: Administração Financeira 

Carga Horária: 40 horas/aula 

Termo: 6° 

Ementa: Função financeira da empresa e o papel do administrador financeiro; O 

ambiente econômico e a administração financeira; Mercado de crédito, mercado de 

capitais e o papel das bolsas de valores; Fundamentos de avaliação; Produtos 

financeiros; Avaliação de ações; Seleção de carteiras; Modelos de precificação de 

ativos e avaliação de riscos; Derivativos; Controle corporativo e governança 

Bibliografia Básica: 

HOJI, Masakazu. Administração Financeira e Orçamentária. São Paulo-SP: Editora 

Atlas S.A, 2009. 

SANVICENTE, Antonio Zoratto. Administração Financeira. São Paulo-SP: Editora 

Atlas S.A, 1997. 

TÓFOLI, Irso. Administração Financeira Empresarial "uma tratativa prática". 

Campinas-SP: Arte Brasil Editora. 
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GITMAN, Lawrence J. Princípios de Administração Financeira. São Paulo-SP: 

Pearson  Education do Brasil, 2009. 

Bibliografia Complementar: 

GITMAN, Lawrence J.; MADURA, Jeff. Administração Financeira Uma Abordagem 

Gerencial. São Paulo-SP: Pearson  Education do Brasil, 2003. 

CHING, Hong Yuh; MARQUES, Fernado; PRADO, Lucilene. Contabilidade e 

Finanças para não especialistas. São Paulo-SP: Pearson  Education do Brasil, 2010. 

MEGLIORINI, Evandir; VALLIM, Marco Aurélio. Administração Financeira Uma 

Abordagem Brasileira. São Paulo-SP: Pearson  Education do Brasil, 2009. 

MEGLIORINI, Evandir, Administração Financeira. São Paulo-SP: Pearson  Education 

do Brasil, 2012. 

 

Disciplina: Análise de Custos 

Carga Horária: 80 horas/aula 

Termo: 6° 

Ementa: Custos para tomada de decisão. Custeamento Variável e análise Custo / 

Volume / Lucro: Modelo de decisão da Margem de Contribuição. Formação de 

preços de vendas e sua relação com o custo. Análises de custos e rentabilidade de 

produtos. Aplicações contábeis de custos. Aplicações de custos no planejamento. 

Análise de desempenho usando variações em relação a custo-padrão. Análise 

diferencial e precificação de produtos. Gestão de custos para fabricantes just-in-

time.Custo de serviços e análises. 

Bibliografia Básica: 

GUTIERREZ, Flavia M. Fatores condicionantes na adoção de métodos de custeio em 

pequenas e médias empresas, dissertação de mestrado apresentada na obtenção do 

título de mestre em engenharia de produção, USP/EESC, 2000. 

LEONE, George S. G. Custos – Planejamento, Implantação e Controle. São Paulo. 

Editora Atlas. 

SCHIER, Carlos Ubiratan da Costa. Gestão de Custos. Editora IBPEX. 
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CRUZ, June Alisson Westarb. Gestão de Custos: perspectivas e funcionalidades. 

Editora IBPEX. 

Bibliografia Complementar: 

MEGLIORINI, Evandir. Custos: análise e gestão. Editora Pearson. 

TOIGO, Paulo Renato Francisco. Fundamentos de contabilidade e escrituração. 

Editora Educs. 

STARK, José Antonio. Contabilidade de Custos. Editora Pearson. 

CRUZ, June Alisson Westarb. Formação de preços: mercado e estrutura de custos. 

Editora IBPEX. 

SCHIER, Carlos Ubiratan da Costa. Custos industriais. Editora IBPEX. 

HORNGREN, Charles Thomas; FOSTER, George; Datar, Srikant M. Contabilidade de 

Custos: uma abordagem gerencial - Vol. 2 - 11ª edição. Editora Pearson. 

PEREIRA, Mario Sebastião de Azevedo. Gestão de Custos. Iob Folhamatic. 

 

Disciplina: Contabilidade Pública 

Carga Horária: 80 horas/aula 

Termo: 6° 

Ementa: Orçamento público e regime contábil; orçamento programa, recursos 

vinculados; gestão responsável, metas fiscais, riscos fiscais, demonstrativos 

contábeis, transparência, responsabilização, controle orçamentário e financeiro, 

dívida pública. 

Bibliografia Básica: 

Piscitelli Roberto B. Contabilidade Pública, São Paulo: Editora Atlas S/A, 1997 – 5ª. 

Edição 

Angélico João.  Contabilidade Pública, São Paulo: Editora Atlas S/A, 1995 – 8ª. 

Edição. 

Kohama Heilio. Contabilidade Pública, São Paulo: Editora Atlas S/A, 2000 – 7ª. 

Edição 

Assumpção Márcio José, Contabilidade Aplicada ao Setor Público, Editora IBPEX. 
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Bibliografia Complementar: 

Lei 4.320/64 – Lei de Contabilidade Pública 

Lei  Complementar 101/2000 de 04/05/2000 – Lei de Responsabilidade Fiscal 

Lei  8.666/93 – Lei de Contratos e Licitações 

Manuais de Contabilidade Aplicada ao Setor Público 

www.tesouro.gov.br/contabilidade_governamental/manuais.asp. 

 

Disciplina: Direito Público  

Carga Horária: 80 horas/aula 

Termo: 6° 

Ementa: Direito Constitucional. A Constituição Federal. A Organização Político-

Administrativa do Brasil. Os poderes na Constituição Federal de 1988. Os Direitos e 

Garantias Fundamentais. Direito Administrativo. Administração Pública direta e 

Indireta. Licitações Públicas. Desapropriação. 

Bibliografia Básica: 

MORAES, Alexandre.Direito Constitucional. São Paulo: Atlas, 2009. 

 SALEME, Edson Ricardo. Direito Constitucional. Manole. 

SILVA, Roberto Baptista dias da. Manual de Direito Constitucional. Manole. 

Constituição Federal Brasileira.Editora Jurídica Manole. 

Bibliografia Complementar: 

MAZZA, Alexandre. Vade Mecum Administrativo. Rideel.  

 BERNARDI, Jorge Luiz. O Processo Legislativo Brasileiro. IBPEX. 

CARVALHO FILHO, José dos Santos.Manual de Direito Administrativo. 

Manole:2010.  

GOMES, Fabio Bellote. Elementos do Direito Administrativo. Manole. 

 

Disciplina: Estágio Supervisionado II 

Carga Horária: 72 horas/aula 

http://www.tesouro.gov.br/contabilidade_governamental/manuais.asp
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Termo: 6° 

Ementa: A partir do 5º semestre, o aluno deverá cumprir 264 horas/aula de estágio 

supervisionado com o objetivo integrar as teorias científicas às práticas profissionais 

do mercado empresarial e também promover a interdisciplinaridade da estrutura 

curricular. 

O Estágio Profissional Supervisionado é individual, mas desenvolvido pelo aluno sob 

a orientação de um professor do curso que irá considerar a sua experiência 

profissional e acadêmica sobre a área definida no Projeto de Estágio. 

Bibliografia Básica: FRANCO, Hilário. Contabilidade Geral. São Paulo: Editora 

Atlas, 8ª edição, 1997 

MARION, José Carlos. Contabilidade Empresarial. São Paulo: Editora Atlas, 8ª 

edição, 1998. 

LUDICÍBIUS, S. Introdução a Teoria da Contabilidade. São Paulo: Editora Atlas, 

1999 

ASSAF A.Araújo.  Introdução à Contabilidade. São Paulo: Editora Atlas, 2004. 

Bibliografia Complementar: 

SÁ, A.L. Teoria da Contabilidade. São Paulo: Editora Atlas, 1998. 

 

Disciplina: Mercado Financeiro 

Carga Horária: 80 horas/aula 

Termo: 6° 

Ementa: Mercado financeiro e a intermediação financeira. Sistema financeiro 

nacional e modelos de regulação. Os principais mercados financeiros – 

apresentação, papel e funcionamento. Mercado de crédito, mercado de capitais e o 

papel das bolsas de valores. Fundamentos de avaliação. Produtos financeiros. 

Mercados secundários de títulos e valores mobiliários. Avaliação de ações. Seleção 

de carteiras. Modelos de precificação de ativos e avaliação de riscos. Derivativos. 

Bibliografia Básica: 
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ASSAF NETO, Alexandre. Mercado Financeiro. São Paulo: Editora Atlas. 3ª edição, 

2000. 

GITMAN, L. J. Princípios de Administração Financeira. São Paulo, Bookman, 2001. 

FIPECAFI, FUNDAÇÃO INSTITUTO DE PESQUISAS CONTÁBEIS, ATUARIAIS E 

FINANÇAS, Curso de Mercado Financeiro, São Paulo, Editora Atlas, 2.007 

Bibliografia Complementar: 

GREMAUD, A.P., TONETO Jr., VASCONCELLOS, M. A. S. Economia Brasileira 

Contemporânea. Editora Atlas, 2002. 

FORTUNA, E. Mercados Financeiros: Produtos e Serviços. Editora Qualitymark. São 

Paulo, 1997. 

http://www.bmfbovespa.com.br/como-investir-na-bolsa.aspx?idioma=pt-br  

http://folhainvest.folha.com.br/carteira 

 

Disciplina: Orçamento Empresarial 

Carga Horária: 40 horas/aula 

Termo: 6° 

Ementa: Decisões de investimento e financiamento de longo prazo. Custo de capital. 

Orçamento empresarial. Controle Orçamentário. 

Bibliografia Básica: 

Clóvis Padoveze. Orçamento Empresarial. Editora Pearson. Isbn 9788564574441 

Moreira, José Carlos.  Orçamento Empresarial: manual de elaboração .  2. ed. São 

Paulo : Atlas, 1985. 

ASSAF NETO, A. Mercado financeiro. São Paulo: Atlas, 2000 

ASSAF NETO, A.; SILVA, C. A. T. Administração do capital do giro. São Paulo: Atlas, 

1996. 

Bibliografia Complementar: 

SANVICENTE, A. Z. Administração financeira. São Paulo: Atlas, 1997. 

Ansoff, H. Igor.  Do planejamento estratégico à administração estratégica. São Paulo 

: McGraw-Hill, 1981 

http://folhainvest.folha.com.br/carteira
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CONSO, P. A Gestão financeira das empresas. Portugal: Rés, 1983 

FREZATTI, F. Gestão de fluxo de caixa diário. São Paulo: Atlas, 1997 

Welsch, Glenn A  :  Orçamento Empresarial. São Paulo  Atlas, 1983; 14ª tiragem – 

4ª Ed. 

MARTINS, E.; ASSAF NETO, A. Administração financeira. São Paulo:  Atlas, 1991. 

MATARAZZO, D. C.; PESTANA, A. O. Análise Financeira de balanços. São Paulo: 

Atlas, 1995 

Frezatti, Fábio.  Orçamento Empresarial. São Paulo : Atlas, 1999. 

 

Disciplina: Trabalho de Conclusão de Curso I 

Carga Horária: 48 horas 

Termo: 6° 

Ementa: A partir do 6º termo, o aluno iniciará o desenvolvimento do Trabalho de 

Conclusão de Curso (TCC) que deverá ser de acordo com as normas da instituição. 

O Trabalho de conclusão de curso é obrigatório com carga horária de 96 horas/aula 

e será apresentado ao final do sétimo termo. 

Bibliografia Básica: 

FRANCO, Hilário. Contabilidade Geral. São Paulo: Editora Atlas, 8ª edição, 1997 

MARION, José Carlos. Contabilidade Empresarial. São Paulo: Editora Atlas, 8ª 

edição, 1998. 

LUDICÍBIUS, S. Introdução a Teoria da Contabilidade. São Paulo: Editora Atlas, 

1999 

ASSAF A.Araújo.  Introdução à Contabilidade. São Paulo: Editora Atlas, 2004. 

Bibliografia Complementar: 

SÁ, A.L. Teoria da Contabilidade. São Paulo: Editora Atlas, 1998. 

CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDADE. Pronunciamentos Técnicos contábeis.  

Disponível em: http://www.cfc.org.br/uparq/Pro_T-2.pdf. Acesso em 16 de fevereiro 

de 2013. 

CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDADE. Legislação Contábil.  
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Disponível em http://www.cfc.org.br/sisweb/sre/Default.aspx. Acesso em 16 de 

fevereiro de 2013. 

COMITÊ DE PRONUNCIAMENTOS CONTÁBEIS.  

Pronunciamentos Técnicos. Disponível em: 

http://www.cpc.org.br/pronunciamentosIndex.php. Acesso em 16 de fevereiro de 

2013. 

 

5.3.7 – Setimo Termo 

Disciplina: Análise das Demonstrações Contábeis 

Carga Horária: 80 horas/aula 

Termo: 7° 

Ementa: Conceito e objetivos de demonstrações contábeis. Universo da análise. 

Tratamento antiinflacionário dos demonstrativos contábeis. Análises vertical e 

horizontal. Análise da taxa de retorno sobre investimento. Índices de liquidez. 

Índices de endividamento. Índices de atividade. Índices de rentabilidade. Análise de 

fluxo de caixa. Análise das origens e aplicações de recursos. Análise da 

demonstração do valor adicionado. 

Bibliografia Básica: 

ASSAF, A. Estrutura e Análise de Balanços – Um Enfoque Econômico e Financeiro. 

São Paulo: Editora Atlas, 8ª edição 2007. 

MATARAZZO, D. Análise Financeira de Balanços – Abordagem Básica e Gerencial.  

São Paulo, Atlas, 2003 – 6ª edição.  

MARION, J.C. Análise de Demonstrações Contábeis. São Paulo: Atlas, 2001 

Bibliografia Complementar: 

ASSAF, A. Estrutura e Análise de Balanços – Um Enfoque Econômico e Financeiro. 

São Paulo: Editora Atlas, 8ª edição 2007. 

MATARAZZO, D. Análise Financeira de Balanços – Abordagem Básica e Gerencial.  

São Paulo, Atlas, 2003 – 6ª edição.  

MARION, J.C. Análise de Demonstrações Contábeis. São Paulo: Atlas, 2001 
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Disciplina: Contabilidade Avançada 

Carga Horária: 80 horas/aula 

Termo: 7° 

Ementa: A Contabilidade Avançada pretende fornecer conhecimentos e 

instrumentos complexos necessários à adequada compreensão e leitura das 

Demonstrações Financeiras publicadas pelas empresas. Nesse contexto, são 

abordados, além de temas sensíveis na área da manipulação de resultados e 

balanços, outros temas de reconhecido interesse e recente desenvolvimento 

internacional e nacional relacionados com a reformulação do quadro contabilístico.  

Demonstração do valor adicionado, demonstração das mutações do patrimônio 

líquido, demonstração das origens e aplicações de recursos. Demonstração de fluxo 

de caixa, avaliação dos investimentos permanentes, consolidação das 

demonstrações contábeis, aspectos gerenciais da contabilidade avançada. 

Bibliografia Básica: 

NEVES, Silvério das; VICECONTI, Paulo Eduardo V. Contabilidade avançada e 

análise das demonstrações financeiras. 9º ed. São Paulo: Atlas. 

PEREZ JUNIOR, José Hernandez; OLIVEIRA, Luis Martins. Contabilidade Avançada. 

2º ed. São Paulo: Editora Atlas. 

IUDÍCIBUS, S.; MARTINS, E.; GELBCKE, E. R.; SANTOS, A. Manual da 

Contabilidade Societária. Aplicável a todas as sociedades. Editora Atlas. São Paulo, 

2010. 

TOIGO, Paulo Renato Francisco. Fundamentos de contabilidade e escrituração. 

Editora Educs. 

 

 

Bibliografia Complementar: 

COSTA, R. N.; MELHEM, M. G. Contabilidade Avançada: uma abordagem direta e 

atualizada. Editora Ibpex. Curitiba, 2011. 
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KERR, Robero Borges. Mercado financeiro e de capitais. Editora Pearson. São Paulo, 

2011. 

HONG, Yuh Ching. Contabilidade Gerencial: novas práticas contábeis para a gestão 

de negócios. Editora Pearson. 

CORBARI, E. C.; MATTOS, M. A.; FREITAG, V. C. Contabilidade societária. Editora 

Ibpex. Curitiba, 2011. 

GITMAN, L. J.; JOEHNK, M. D. Princípios de investimentos. Editora Pearson 

Addison Wesley. São Paulo, 2005. 

HTTP://www.cpc.org.br 

 

Disciplina: Contabilidade Rural 

Carga Horária: 80 horas/aula 

Termo: 7° 

Ementa: A contabilidade como instrumento de avaliação, decisão e controle das 

atividades rurais; Interferências governamentais; Peculiaridades da atividade rural. 

Contabilidade e Custos Ambientais. 

Bibliografia Básica: 

MARION, J.C. CONTABILIDADE RURAL. São Paulo. Editora Atlas. 13ª Edição 

MARTINS, E. CONTABILIDADE DE CUSTOS. São Paulo . Editora Atlas.  

CREPALDI, Silvio Aparecido. Contabilidade Rural – Uma abordagem decisorial. 2ª 

ed.São Paulo: Atlas, 1998. 

Bibliografia Complementar: 

EQUIPE DE PROFESSORES DA FEA/USP, CONTABILIDADE INTRODUTÓRIA. São 

Paulo, Editora Atlas 8ª Edição. 

 

 

Disciplina: Contabilidade Social I 

Carga Horária: 40 horas/aula 

Termo: 7° 

http://www.cpc.org.br/
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Ementa: Medidas da Atividade Econômica. Sistema de Contas Nacionais. Balanço 

de Pagamentos e Indicadores da Economia Internacional. Finanças públicas: análise 

e principais implicações para o desempenho macroeconômico.Evolução da 

Economia Brasileira e das Contas Nacionais a partir dos anos 90. 

Bibliografia Básica: 

KROETZ, Cesar E. S. Balanço Social – Teoria e Prática. São Paulo. Editora Atlas. 

PADOVEZE. Clóvis L. Contabilidade Gerencial. São Paulo. Editora Atlas. 

TOIGO, Paulo Renato Francisco. Fundamentos de contabilidade e escrituração. 

Editora Educs. 

Bibliografia Complementar: 

STARK, José Antonio. Contabilidade de Custos. Editora Pearson. 

SCHIER, Carlos Ubiratan da Costa. Custos industriais. Editora IBPEX. 

HORNGREN, Charles Thomas; FOSTER, George; Datar, Srikant M. Contabilidade de 

Custos: uma abordagem gerencial - Vol. 2 - 11ª edição. Editora Pearson. 

 

Disciplina: Contabilidade Tributária I 

Carga Horária: 80 horas/aula 

Termo: 7° 

Ementa: A disciplina oferece uma visão estruturada sobre o processo de gestão de 

tributos, analisando os regimes e as opções de tributação do Imposto de Renda, do 

PIS/COFINS e da Contribuição Social sobre o Lucro das empresas, bem como os 

principais aspectos relacionados à apuração do lucro real, tais como: despesas 

dedutíveis e não dedutíveis, compensação de prejuízos fiscais, avaliação de 

estoques, contratos de longo prazo, preços de transferência e juros sobre o capital 

próprio. A gestão tributária busca propiciar a escolha das melhores alternativas de 

tributação para a organização, visando minimizar o impacto dos tributos sobre a 

sua situação econômica, financeira e patrimonial. Envolve o planejamento tributário 

e requer conhecimentos de contabilidade e legislação tributária. O entendimento da 
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legislação tributária e de seus impactos sobre as atividades empresariais são 

fundamentais para a gestão eficaz da empresa 

Bibliografia Básica: 

ATHAR, Raimundo Aben. Introdução À Contabilidade. São Paulo: Editora Atlas. 

FRANCO, Hilário. Contabilidade Geral. São Paulo: Editora Atlas. 

MARION, José Carlos. Contabilidade Empresarial. São Paulo: Editora Atlas. 

Bibliografia Complementar: 

COMITÊ DE PRONUNCIAMENTOS CONTÁBEIS. Pronunciamento Técnico CPC 32 – 

Tributos Sobre o Lucro. 

LUZ, Érico Eleotério. Contabilidade Tributária. Curitiba-PR: Editora IBEPEX, 2011. 

MARTINS, Eliseu; GELBCKE, Ernesto R; SANTOS, Ariovaldo D; IUDÍCIBUS, Sérgio. 

Manual de Contabilidade Societária. São Paulo: Editora Atlas, 2013. 

MELHEM, Marcel Gulin; COSTA, Rosenei Novochadlo. Auditoria Contábil e 

Tributária. Curitiba- PR: Editora IBEPEX, 2011. 

 

Disciplina: Estágio Supervisionado III 

Carga Horária: 72 horas/aula 

Termo: 7° 

Ementa: A partir do 5º semestre, o aluno deverá cumprir 264 horas/aula de estágio 

supervisionado com o objetivo integrar as teorias científicas às práticas profissionais 

do mercado empresarial e também promover a interdisciplinaridade da estrutura 

curricular. 

O Estágio Profissional Supervisionado é individual, mas desenvolvido pelo aluno sob 

a orientação de um professor do curso que irá considerar a sua experiência 

profissional e acadêmica sobre a área definida no Projeto de Estágio. 

Bibliografia Básica: FRANCO, Hilário. Contabilidade Geral. São Paulo: Editora 

Atlas, 8ª edição, 1997 

MARION, José Carlos. Contabilidade Empresarial. São Paulo: Editora Atlas, 8ª 

edição, 1998. 
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LUDICÍBIUS, S. Introdução a Teoria da Contabilidade. São Paulo: Editora Atlas, 

1999 

ASSAF A.Araújo.  Introdução à Contabilidade. São Paulo: Editora Atlas, 2004. 

Bibliografia Complementar: 

SÁ, A.L. Teoria da Contabilidade. São Paulo: Editora Atlas, 1998. 

CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDADE. Pronunciamentos Técnicos contábeis.  

Disponível em: http://www.cfc.org.br/uparq/Pro_T-2.pdf. Acesso em 16 de fevereiro 

de 2013. 

CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDADE. Legislação Contábil.  

Disponível em http://www.cfc.org.br/sisweb/sre/Default.aspx. Acesso em 16 de 

fevereiro de 2013. 

COMITÊ DE PRONUNCIAMENTOS CONTÁBEIS.  

Pronunciamentos Técnicos. Disponível em: 

http://www.cpc.org.br/pronunciamentosIndex.php. Acesso em 16 de fevereiro de 

2013. 

 

Disciplina: Laboratório de Práticas Contábeis I 

Carga Horária: 40 horas/aula 

Termo: 7° 

Ementa: Conceitos de Sistemas. Tipos de Sistemas. Sistemas de Processamento de 

Transações Contábeis. Sistemas de Informações Gerenciais. 

Bibliografia Básica: JUNIOR, C. B. E. Informática aplicada às Áreas de 

Contabilidade, Economia e Administração. 2ª Edição. Ed. Atlas. São Paulo. 1998. 

LOUREIRO, G. A. Sistemas de Informação Contábil/Financeiro. SP: Atlas, 1996. 

MEIRELLES, S. F. Informática: Novas Aplicações com Microcomputadores. 2ª 

Edição. Ed. Makron Books. 1994. 

LAUDON, Kenneth C.; LAUDON, Jane Price. Sistemas de Informação Gerenciais - 9ª 

edição. Editora Pearson. 

Bibliografia Complementar: 
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MARION, J. C. Contabilidade básica. 10 ed. São Paulo: Atlas, 2009. 

TOIGO, Paulo Renato Francisco. Fundamentos de contabilidade e escrituração. 

Editora Educs. 

MULLER, Aderbal Nicolas. Contabilidade Básica: fundamentos essenciais. Editora 

Pearson. 

HONG, Yuh Ching. Contabilidade Gerencial: novas práticas contábeis para a gestão 

de negócios. Editora Pearson. 

CORBARI, Ely Célia; MATTOS, Marinei Abreu; FREITAG, Viviane da Costa. 

Contabilidade Societaria. Editora IBPEX. 

 

Disciplina: Trabalho de Conclusão de Curso II 

Carga Horária: 48 horas 

Termo: 7° 

Ementa: A partir do 6º termo, o aluno iniciará o desenvolvimento do Trabalho de 

Conclusão de Curso (TCC) que deverá ser de acordo com as normas da instituição. 

O Trabalho de conclusão de curso é obrigatório com carga horária de 96 horas/aula 

e será apresentado ao final do sétimo termo. 

Bibliografia Básica: 

FRANCO, Hilário. Contabilidade Geral. São Paulo: Editora Atlas, 8ª edição, 1997 

MARION, José Carlos. Contabilidade Empresarial. São Paulo: Editora Atlas, 8ª 

edição, 1998. 

LUDICÍBIUS, S. Introdução a Teoria da Contabilidade. São Paulo: Editora Atlas, 

1999 

ASSAF A.Araújo.  Introdução à Contabilidade. São Paulo: Editora Atlas, 2004. 

Bibliografia Complementar: 

SÁ, A.L. Teoria da Contabilidade. São Paulo: Editora Atlas, 1998. 

CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDADE. Pronunciamentos Técnicos contábeis.  

Disponível em: http://www.cfc.org.br/uparq/Pro_T-2.pdf. Acesso em 16 de fevereiro 

de 2013. 
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CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDADE. Legislação Contábil.  

Disponível em http://www.cfc.org.br/sisweb/sre/Default.aspx. Acesso em 16 de 

fevereiro de 2013. 

COMITÊ DE PRONUNCIAMENTOS CONTÁBEIS.  

Pronunciamentos Técnicos. Disponível em: 

http://www.cpc.org.br/pronunciamentosIndex.php. Acesso em 16 de fevereiro de 

2013. 

 

5.3.8 – Oitavo Termo 

Disciplina: Atividades Complementares 

Carga Horária: 96 horas 

Termo: 8° 

Ementa: O discente deverá cumprir carga horária de 96 horas/aula de Atividades 

Complementares e comprovar, por meio de documentos lícitos, como certificados 

emitidos e reconhecidos de entidades ou organizações reconhecidamente 

competentes, ligadas à área contábil,fiscal, financeira ou de negócios, a sua 

participação em atividades como seminários, palestras, simpósios, congressos, 

convenções, cursos e treinamentos, visitas técnicas, projeto de pesquisa, iniciação 

científica, atividades de extensão e atividades de responsabilidade social em prol da 

comunidade. 

 

Disciplina: Auditoria 

Carga Horária: 80 horas/aula 

Termo: 8° 

Ementa: Conceitos fundamentais da Auditoria Contábil. Relatórios contábeis. 

Diagnósticos da saúde econômica-financeira das empresas. Tomada de decisões na 

resolução de problemas. 

Bibliografia Básica:  

ATTIE, Willian. Auditoria, Conceitos e Aplicações. 3 Ed. São Paulo: Atlas, 1998. 
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FRANCO, Hilário; MARRA, Ernesto Auditoria Contábil. 2ª Ed. São Paulo: Atlas, 1992 

CREPALDI, Silvio Aparecido Auditoria Contábil – Teoria e Prática.1 Ed. São Paulo: 

Atlas, 2000. 

LOPES DE SÁ, Antonio. Curso de Auditoria. 9ª Ed. São Paulo:  Atlas, 2000. 

Bibliografia Complementar: 

SANTOS, Aldomar Guimarães dos; PAGLIATO Wagner. Curso de Auditoria. 1ª 

Ed.Rio de Janeiro: Freitas Bastos, 2007. 

NBC TA - Normas Brasileiras de Contabilidade Técnica de Auditoria. Disponível em 

http://www2.cfc.org.br/sisweb/sre/Default.aspx. Acesso em 01 ago. 2011. 

 

Disciplina: Contabilidade Internacional 

Carga Horária: 40 horas/aula 

Termo: 8° 

Ementa: Princípios contábeis nacionais e internacionais. Integração de mercados. 

Globalização e impactos. 

Bibliografia Básica: 

Dalla Costa, Armando João; Souza-Santos, Elson Rodrigo de. Estratégias e negócios 

das empresas diante da internacionalização. Editora IBPEX. Isbn 9788582123966. 

GADEA, J.A.L. Manual de Contabilidade Internacional. Ed. Pirâmide, Madrid, 

Espanha, 2001. 

HIRASHIMA, T; MARTINS, E. Harmonização internacional dos princípios e normas 

contábeis. 12º Convenção dos Contabilistas do Estado de São Paulo, Santos, 1991. 

 

 

Bibliografia Complementar: 

IUDÍCIBUS, S., MARTINS, E. GELBCKE, E.R., SANTOS, A. Manual da Contabilidade 

Societária. Aplicável a todas as sociedades. Editora Atlas. São Paulo, 2010. 

HTTP://www.cpc.org.br 
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Niyama, Jorge Katsumi; Niyama, Jorge Katsumi / ATLAS. Contabilidade 

Internacional – 2ª Ed. 2010 Muller, Aderbal Nicolas; Scherer, Luciano Márcio / 

SARAIVA. Contabilidade Avançada e Internacional – 3ª Ed. 2012 

IBRACON- Instituto Brasileiro de Contadores. Normas Internacionais de 

Contabilidade. Editora Melhoramentos, 1998. 

 

Disciplina: Contabilidade Social II 

Carga Horária: 40 horas/aula 

Termo: 8° 

Ementa: Finanças públicas: análise e principais implicações para o desempenho 

macroeconômico. Evolução da economia brasileira e das contas nacionais a partir 

dos anos 90. 

Bibliografia Básica: 

KROETZ, Cesar E. S. Balanço Social – Teoria e Prática. São Paulo. Editora Atlas. 

PADOVEZE. Clóvis L. Contabilidade Gerencial. São Paulo. Editora Atlas. 

TOIGO, Paulo Renato Francisco. Fundamentos de contabilidade e escrituração. 

Editora Educs. 

Bibliografia Complementar: 

STARK, José Antonio. Contabilidade de Custos. Editora Pearson. 

SCHIER, Carlos Ubiratan da Costa. Custos industriais. Editora IBPEX. 

HORNGREN, Charles Thomas; FOSTER, George; Datar, Srikant M. Contabilidade de 

Custos: uma abordagem gerencial - Vol. 2 - 11ª edição. Editora Pearson. 

 

 

 

Disciplina: Contabilidade Tributária II 

Carga Horária: 80 horas/aula 

Termo: 8° 
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Ementa: A gestão tributária busca propiciar a escolha das melhores alternativas de 

tributação para a organização, visando minimizar o impacto dos tributos sobre a 

sua situação econômica, financeira e patrimonial. Envolve o planejamento tributário 

e requer conhecimentos de contabilidade e legislação tributária. O entendimento da 

legislação tributária e de seus impactos sobre as atividades empresariais são 

fundamentais para a gestão eficaz da empresa. 

Bibliografia Básica: 

ATHAR, Raimundo Aben. Introdução À Contabilidade. São Paulo: Editora Atlas. 

FRANCO, Hilário. Contabilidade Geral. São Paulo: Editora Atlas. 

MARION, José Carlos. Contabilidade Empresarial. São Paulo: Editora Atlas. 

Bibliografia Complementar: 

COMITÊ DE PRONUNCIAMENTOS CONTÁBEIS. Pronunciamento Técnico CPC 32 – 

Tributos 

Sobre o Lucro. 

LUZ, Érico Eleotério. Contabilidade Tributária. Curitiba-PR: Editora IBEPEX, 2011. 

MARTINS, Eliseu; GELBCKE, Ernesto R; SANTOS, Ariovaldo D; IUDÍCIBUS, Sérgio. 

Manual de 

Contabilidade Societária. São Paulo: Editora Atlas, 2013. 

MELHEM, Marcel Gulin; COSTA, Rosenei Novochadlo. Auditoria Contábil e 

Tributária. Curitiba- PR: Editora IBEPEX, 2011. 

 

Disciplina: Estágio Supervisionado IV 

Carga Horária: 72 horas 

Termo: 8° 

Ementa: A partir do 5º semestre, o aluno deverá cumprir 264 horas/aula de estágio 

supervisionado com o objetivo integrar as teorias científicas às práticas profissionais 

do mercado empresarial e também promover a interdisciplinaridade da estrutura 

curricular. 
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O Estágio Profissional Supervisionado é individual, mas desenvolvido pelo aluno sob 

a orientação de um professor do curso que irá considerar a sua experiência 

profissional e acadêmica sobre a área definida no Projeto de Estágio. 

Bibliografia Básica: 

FRANCO, Hilário. Contabilidade Geral. São Paulo: Editora Atlas, 8ª edição, 1997 

MARION, José Carlos. Contabilidade Empresarial. São Paulo: Editora Atlas, 8ª 

edição, 1998. 

LUDICÍBIUS, S. Introdução a Teoria da Contabilidade. São Paulo: Editora Atlas, 

1999 

ASSAF A.Araújo.  Introdução à Contabilidade. São Paulo: Editora Atlas, 2004. 

Bibliografia Complementar: 

SÁ, A.L. Teoria da Contabilidade. São Paulo: Editora Atlas, 1998. 

CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDADE. Pronunciamentos Técnicos contábeis.  

Disponível em: http://www.cfc.org.br/uparq/Pro_T-2.pdf. Acesso em 16 de fevereiro 

de 2013. 

CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDADE. Legislação Contábil.  

Disponível em http://www.cfc.org.br/sisweb/sre/Default.aspx. Acesso em 16 de 

fevereiro de 2013. 

COMITÊ DE PRONUNCIAMENTOS CONTÁBEIS.  

Pronunciamentos Técnicos. Disponível em: 

http://www.cpc.org.br/pronunciamentosIndex.php. Acesso em 16 de fevereiro de 

2013. 

 

Disciplina: Laboratório de Práticas Contábeis II 

Carga Horária: 80 horas/aula 

Termo: 8° 

Ementa: Introdução aos conceitos de softwares de simulação. Sistemas contábeis. 

Sistemas de informações gerenciais. Sistemas de Processamento de Transações 

Contábeis. 
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Bibliografia Básica: JUNIOR, C. B. E. Informática aplicada às Áreas de 

Contabilidade, Economia e Administração. 2ª Edição. Ed. Atlas. São Paulo. 1998. 

LOUREIRO, G. A. Sistemas de Informação Contábil/Financeiro. SP: Atlas, 1996. 

MEIRELLES, S. F. Informática: Novas Aplicações com Microcomputadores. 2ª 

Edição. Ed. Makron Books. 1994. 

LAUDON, Kenneth C.; LAUDON, Jane Price. Sistemas de Informação Gerenciais - 9ª 

edição. Editora Pearson. 

Bibliografia Complementar: 

MARION, J. C. Contabilidade básica. 10 ed. São Paulo: Atlas, 2009. 

TOIGO, Paulo Renato Francisco. Fundamentos de contabilidade e escrituração. 

Editora Educs. 

MULLER, Aderbal Nicolas. Contabilidade Básica: fundamentos essenciais. Editora 

Pearson. 

HONG, Yuh Ching. Contabilidade Gerencial: novas práticas contábeis para a gestão 

de negócios. Editora Pearson. 

CORBARI, Ely Célia; MATTOS, Marinei Abreu; FREITAG, Viviane da Costa. 

Contabilidade Societaria. Editora IBPEX. 

 

Disciplina: Perícia Contábil 

Carga Horária: 80 horas/aula 

Termo: 8° 

Ementa: Conceitos Fundamentais da Perícia Contábil, enfatizando a prática da 

disciplina, partindo dos aspectos, objetivos e do perfil do perito, requisitos 

importantes para formação de julgamento dos fatos patrimoniais da sociedade; os 

aspectos formais quanto a ritos, confecção e prazos sobre a peça contábil e suas 

técnicas, bem como a integração com o meio jurídico. 

Bibliografia Básica:  
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Perícia Contábil - Editora Atlas – 2ª edição – 1996 -   Autor: Valder Luiz Palombo 

AlbertoPrática de Perícia Contábil - Editora IOB THOMSON 1ª Edição – 2005  Autor: 

Remo Dalla Zanna 

Auditoria Contábil -  Editora Atlas – 2ª Edição -1992 - Autor: Hilário Franco e 

Ernesto Marra 

Perícia Contábil - Editora Atlas – 4ª edição -2000 -  Autor: Antonio Lopes de Sá 

Bibliografia Complementar: 

Perícia Contábil - Editora Atlas – 3ª Edição – 2000 - Autor: Martinho Maurício 

Gomes de Ornelas 

Princípios Fundamentais e Contabilidade e Normas Brasileira de Contabilidade - 

Editor:  Conselho Federal de Contabilidade – 3ª Edição – 2001 

 

Disciplina: Libras (optativa) 

Carga Horária: 40 horas/aula 

Termo: 8° 

Ementa: Estudos teóricos sobre a surdez e a educação do aluno surdo. LIBRAS e 

sua gramática – linguagem básica. 

Bibliografia Básica: 

QUADROS, R. M.; KARNOPP, L. B. Língua de Sinais Brasileira: Estudos 

Linguísticos. Porto Alegre: Artmed, 2004. 

QUADROS, Ronice Muller de. Educação de surdos: aquisição da linguagem. Porto 

Alegre, RS: Artmed, 1997. 

PEREIRA, Maria Cristina da Cunha; CHOI, Daniel; VIEIRA, Maria Inês da S.; 

GASPAR, Priscilla, NAKASATO, Ricardo. Libras. São Paulo: Pearson, Prentice Hall, 

2011. 

Bibliografia Complementar: 

QUADROS, R. M. O tradutor e intérprete de Língua Brasileira de Sinais e Língua 

Portuguesa. Programa Nacional de Apoio à Educação de Surdos. Brasília: MEC; 
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SEESP, 2004. Disponível em 

http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/tradutorlibras.pdf 

BRASIL. Educação Especial Deficiência Auditiva. Série Atualidades Pedagógicas. 

SEESP, 1997. Disponível em 

http://portal.ifrn.edu.br/campus/ipanguacu/biblioteca/atualidades-pedagogicas 

LUCHESI, Maria Regina Chirichella. Educação de Pessoas Surdas: experiências 

vividas, histórias narradas. Campinas, SP: Papirus, 2012. 

BIANCHETII, Lucídio; FREIRE, Ida Maria (orgs.). Um Olhar sobre a Diferença: 

interação, trabalho e cidadania. Campinas, SP: Papirus, 1998.  

FERNANDES, Sueli. Fundamentos para Educação Especial. Curitiba: Ibpex, 2011. 

 

3.6 Estratégias Metodológicas 

A metodologia de ensino adotada nos cursos de graduação presencial focaliza a 

ação educativa na participação ativa e crítica do estudante na aquisição de 

conhecimentos práticos e teóricos, no desenvolvimento de habilidades e na formação 

de valores e atitudes, processos nos quais os conteúdos das disciplinas/ atividades 

são trabalhados de modo a constituírem os fundamentos para que os estudantes 

desenvolvam as competências necessárias ao exercício profissional e à participação 

crítica na sociedade atual.  

Dessa forma, a aprendizagem está voltada para o desenvolvimento integral do 

estudante. Desde a elaboração do Projeto Pedagógico do Curso (PPC), na definição 

dos objetivos do curso, elencam-se ações nas três áreas: cognitiva, de habilidades e 

de atitudes/valores. É nesse rol que os docentes buscam, na elaboração de seus 

planos de ensino, os objetivos que pretendem alcançar com o desenvolvimento de 

suas disciplinas, os quais, por sua vez, orientam a seleção de conteúdo, das 

bibliografias básica e complementar, das estratégias de aula e dos procedimentos 

avaliativos. 

Como a metodologia privilegia a participação crítica e ativa do estudante, os 

ambientes pedagógicos (sala de aula, biblioteca, laboratórios, clínicas, e etc.) 
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constituem espaço de rica interação (professor/aluno, aluno/aluno; 

aluno/conhecimento) e de criação e transformação de significados. A relação que se 

estabelece entre professores e alunos é, pois, de parceria e corresponsabilidade, na 

qual ambos perseguem o mesmo objetivo: a aprendizagem. 

 

3.6.1 Organização Curricular 

A forma de conceber o processo de ensino e aprendizagem, acima descrita, 

conduz à autonomia do estudante, para a qual concorre a flexibilidade na 

organização curricular. Sempre observando o que estabelecem as Diretrizes 

Curriculares Nacionais (DCNs), além das disciplinas de formação básica, 

profissional, específica etc., compõem as matrizes curriculares dos cursos, visando à 

sua flexibilidade a Atividades Complementares cumpre seu papel. Essa organização 

possibilita que o estudante seja, cada vez mais, participante da construção de seu 

currículo, envolvendo-se mais em seus estudos e diversificando os procedimentos 

para a construção/ampliação de seus conhecimentos, não se restringindo, assim, 

apenas às atividades desenvolvidas em sala de aula. 

As Atividades Complementares configuram-se em um elenco de atividades que, 

além de constituírem oportunidade para o aprofundamento e/ ou complementação 

dos conhecimentos construídos nas disciplinas do curso, introduzem práticas 

normalmente não inseridas nos currículos, contribuindo, pois, para sua 

flexibilidade. Por meio de atividades, que se apresentam sob múltiplos formatos – 

palestras, oficinas, visitas técnicas, estágios extracurriculares (não obrigatórios), 

monitorias, filmes, peças teatrais, cursos extracurriculares, congressos, simpósios 

etc., os alunos têm oportunidade de diversificar o repertório cultural, ampliar os 

conhecimentos teóricos e práticos, bem como complementar e enriquecer a 

formação acadêmica. 

Pelo exposto, observa-se que esta organização curricular torna a relação entre 

professores e alunos mais dinâmica, diminuindo a centralização do conhecimento 

no professor e contribuindo, pois, para maior autonomia do aluno. 
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Essa organização curricular, prevista e justificada nos Projetos Pedagógicos 

dos cursos de graduação presencial do ITES, vai além das disciplinas tradicionais/ 

convencionais dos currículos de graduação, uma vez que incorpora outras formas 

de oferta e atividades, observando-se, porém, o que estabelece a legislação em vigor, 

especialmente as DCNs. 

 

3.7. Avaliação do processo de ensino e aprendizagem 

 Em consonância com o Regimento Geral do ITES, a avaliação do processo de 

ensino e aprendizagem é assim compreendido: 

 

SEÇÃO II : DO RENDIMENTO ESCOLAR 

Art. 99. A avaliação do rendimento escolar do discente, em cada disciplina, será 

realizada: 

I. Pela frequência às aulas. 

II. Pelo grau de aferição do aproveitamento do discente em provas, trabalhos, 

seminários e outras atividades previstas no plano de ensino da disciplina. 

 

SUBSEÇÃO I: DA FREQUÊNCIA 

Art.100. É obrigatória a frequência dos discentes às aulas, e para efeito de 

aprovação ou realização de exames, em uma determinada disciplina, é exigido 

frequência mínima de 75% (setenta e cinco por cento) do total das aulas previstas 

na sua carga horária.  

§ 1º. Cabe ao docente da disciplina a verificação da presença dos discentes às aulas 

e seu registro e inserção no sistema acadêmico, respeitando as datas previstas em 

calendário escolar. 

§ 2º. Em cada aula, o docente da disciplina efetuará a chamada nominal dos 

discentes e procederá ao registro das presenças e ausências. 
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§ 3º. Os discentes que não tiverem o nome relacionado na lista de presença, seja 

por qualquer motivo, deverão obrigatoriamente comparecer à secretaria acadêmica, 

sob pena de responsabilidade.  

§ 4º. É considerado ausente o discente que não responder à chamada feita pelo 

docente, ou que se responder a ela, ausentar-se em seguida. 

§ 5º.  O discente é responsável pelo acompanhamento de suas faltas 

disponibilizadas no site da Instituição, na secretaria acadêmica, bem como com os 

docentes responsáveis por cada disciplina. 

Art. 101. O discente que não cumprir a frequência mínima de 75% (setenta e cinco 

por cento) às aulas e demais atividades escolares de cada disciplina está reprovado 

independentemente da média obtida no conjunto de notas de trabalhos e provas, 

sendo vedada a realização de exames. 

Art. 102. É possibilitado atendimento excepcional ao discente, que se enquadrar em 

uma das situações e requisitos previstos em lei, que garanta o Regime Especial de 

Frequência ou o abono de faltas. As normas encontram-se em documentação 

específica da Instituição. 

 

SUBSEÇÃO II: DO APROVEITAMENTO ESCOLAR 

Art. 103. A avaliação do aproveitamento de estudos pode ser através de provas, 

projetos, relatórios, seminários e outras formas de avaliação de rendimento. 

Art. 104.  O docente responsável por uma determinada disciplina tem autonomia 

para organizar o modelo de avaliação do aproveitamento escolar dos discentes. 

§ 1º. A forma de avaliação deve estar descrita no plano de ensino da referida 

disciplina. 

§ 2º. As datas das avaliações devem estar previstas no cronograma de aulas. 

§ 3º Para os discentes que não realizarem uma das provas nas datas previstas, será 

realizada prova repositiva, na última semana de aula (antes da semana destinada 

aos exames), com todo conteúdo do semestre, mediante justificativa por escrito. 
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§ 4º A aferição do rendimento escolar é realizada mediante a aplicação de nota 

graduada de 0,0 (zero) a 10,0 (dez), com a utilização de uma casa decimal após a 

vírgula.  

§ 5º Na apuração da média parcial ou final é computada somente a primeira casa 

decimal, vedado o arredondamento de média.  

§ 6º. Os documentos relacionados às avaliações semestrais, após apresentação aos 

discentes e assinatura dos mesmos, devem permanecer nas dependências da 

Instituição por um período mínimo de um ano, contado a partir do final do semestre 

letivo. 

Art. 105. O docente responsável pela disciplina deverá inserir no sistema acadêmico 

os resultados das avaliações bimestrais, respeitando as datas previstas em 

calendário escolar. 

Parágrafo único. O discente também poderá receber informações sobre suas notas 

na secretaria acadêmica ou com o docente responsável pela disciplina. 

Art. 106. O discente beneficiado por Regime Especial de Frequência, impedido de 

realizar a avaliação na data fixada, deve adequar-se às normas que encontram-se 

em documentação específica da Instituição. 

 Art. 107. É considerado aprovado na disciplina, ao final do semestre, o discente 

que, além da frequência mínima de 75% (setenta e cinco por cento), tiver obtido 

média final de aproveitamento escolar na disciplina igual ou superior a 7,0 (sete). 

Art. 108. O discente que obtiver média final igual ou superior a 5,0 (cinco) e igual 

ou inferior a 6,9 (seis inteiros e nove décimos) e frequência mínima de 75% (setenta 

e cinco por cento) estará apto a realizar o exame. 

Art. 109. O discente que obtiver média final inferior a 5,0 (cinco) e/ou frequência 

mínima inferior a 75% (setenta e cinco por cento)  será considerado reprovado na 

disciplina. 

 

SEÇÃO III: DO EXAME 
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Art. 110. O exame representa uma oportunidade para o discente demonstrar 

ganhos no desempenho escolar e condições para ser aprovado em uma ou mais 

disciplinas. 

Art. 111. Estarão em condições para solicitação de exames, o discente que obteve: 

I.  Frequência mínima de 75% (setenta e cinco por cento). 

II. Média final de aproveitamento escolar igual ou superior a 5,0 (cinco) e inferior a 

7,0 (sete). 

Art. 112. O discente deverá requerer o exame ao qual faz jus em período 

previamente estabelecido pelo calendário escolar. O requerimento é individual para 

cada uma das disciplinas nas quais o discente não obteve aprovação. 

Parágrafo único. Para cada exame que o discente irá realizar, deverá ser recolhida 

uma taxa, previamente definida pela Fundação Mantenedora.  

Art. 113. É permitido ao discente realizar um exame para cada uma das disciplinas 

do semestre letivo. 

§ 1º. O exame consistirá de uma prova escrita e/ou com questões de múltipla 

escolha, versando sobre toda a matéria ministrada durante o semestre letivo. 

§ 2º. O exame será aplicado na semana seguinte ao término de cada semestre letivo, 

conforme previsto no calendário escolar, respeitando-se o dia e horário no qual a 

disciplina foi ministrada. 

§ 3º. Se por algum motivo a data de finalização de um semestre letivo for 

prorrogada, a medida atingirá também o período para realização dos exames finais. 

Art. 114. Quando o discente realizar exame final, a média mínima de aprovação 

deverá ser igual ou superior a 5,0 (cinco) e será resultante da média aritmética entre 

a nota dessa prova e a média das notas bimestrais. 

Parágrafo único: Ocorrendo aprovação, a média obtida será lançada no histórico do 

discente. Caso contrário será conferido status DP Normal. 
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3.8. Estágio Supervisionado 

No que se refere ao Estágio Supervisionado, o conteúdo curricular é 

contemplado na disciplina Estágio Supervisionado I, II, III, IV, nos 5º., 6º., 7º. E 8º. 

Termos, correspondendo a 220 horas/aula, como componente curricular 

obrigatório, indispensável à consolidação dos desempenhos profissionais desejados 

e que visa à aproximação com o mercado de trabalho, o aprendizado de 

competências próprias da atividade profissional e o desenvolvimento do educando 

para o trabalho e para a vida cidadã.  

Trata-se de atividade pedagógica e profissional individual, desenvolvido pelo 

aluno sob a orientação de um professor do Instituto, preferencialmente do curso de 

Ciências Contábeis, que procura integrar as teorias científicas às práticas 

profissionais, promovendo, inclusive, a interdisciplinaridade da Matriz Curricular.  

Ao final do Estágio Supervisionado, exige-se a apresentação Relatório Final de 

Atividades de Estágio Supervisionado, componente indispensável à consolidação do 

aprendizado de competências próprias da atividade profissional e o desenvolvimento 

para o egresso contador.  

As normas que dizem respeito a prazos, formatos, requisitos mínimos e 

critérios de realização do estágio e elaboração do Relatório Final de Atividades de 

Estágio Supervisionado são regulamentadas pelo colegiado do curso de Ciências 

Contábeis, conforme o Regulamento de Estágio Supervisionado em Anexo I, em 

conformidade com os dispositivos legais, e são amplamente divulgadas entre os 

estudantes e colocadas à disposição para consultas. O Regulamento de Estágio 

Supervisionado está disponível na Biblioteca (formato impresso) e no site: 

http://www.ites.com.br. 

Faculta-se ao aluno a realização de Estágio Não-Obrigatório, como atividade 

opcional, nos termos da Lei nº 11.788, de 25 de setembro de 2008. No âmbito da 

Universidade, o Estágio Não-Obrigatório orienta-se por normas emanadas da 

Direção Geral e pelo CPGEx (Centro de Pós-graduação e Extensão). 
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3.9. Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) 

O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) é uma atividade acadêmica 

obrigatória, para o curso de Ciências Contábeis do ITES, que consiste na 

sistematização, registro e apresentação de conhecimentos culturais, científicos e 

técnicos, produzidos na área do Curso, como resultado do trabalho de pesquisa, 

investigação científica e extensão.  

O TCC tem por finalidade estimular a curiosidade e o espírito questionador do 

acadêmico, fundamentais para o desenvolvimento da ciência. Os temas dos 

trabalhos devem estar associados as áreas de abrangência do curso de Ciências 

Contábeis, que em conjunto com o orientador acadêmico, busca-se desenvolver 

conteúdos e conhecimentos relevantes à essa ciência.  

Assim, os estudos podem ser direcionados a resolução de problemas de 

interesse da comunidade local. Para as atividades de Trabalho de Conclusão de 

Curso é previsto o cumprimento de uma carga horária de 80 horas/aula, divididas 

em duas disciplinas: Trabalho de Conclusão de Curso I (6º termo), 40 horas/aula, 

onde busca-se expor aos alunos conteúdos relevantes sobre as teorias, práticas e 

instrumentos da metodologia científica e, a disciplina 7 – Trabalho de Conclusão II 

(7º termo), 40 horas/aula, onde os alunos apresentarão efetivamente o seu Trabalho 

de Conclusão de Curso.  

O TCC será caracterizado por uma pesquisa científica na modalidade de 

monografia, sendo desenvolvido por meio dos dados obtidos no estágio 

supervisionado (estudo de caso), ou em assunto de escolha do aluno. O TCC esta 

devidamente regulamentado (Regulamento em Anexo II) e está disponível na 

Biblioteca e no site: http://www.ites.com.br. 

 

3.10. Atividades Complementares 

Nas disciplinas do curso são desenvolvidos projetos e atividades com o objetivo de 

proporcionar ao discente o desenvolvimento de aptidões para o trabalho profissional 

em Ciências Contábeis. Para ampliar e complementar esse trabalho, com o objetivo 

http://www.ites.com.br/


          I n s t i t u t o  T a q u a r i t i n g u e n s e  d e  E n s i n o  S u p e r i o r  
             “ D r .  A r i s t i d e s  d e  C a r v a l h o  S c h l o b a c h ”  -  I T E S  

           P r a ç a  D r .  H o r á c i o  R a m a l h o ,  1 5 9  -  C e n t r o  
     C E P :  1 5 . 9 0 0 - 0 0 0 - T a q u a r i t i n g a  -  S P  

    F o n e :  ( 1 6 )  3 2 5 3 - 8 2 0 0  
            H o m e  p a g e :  w w w . i t e s . c o m . b r      e - m a i l :  s e c r e t a r i a @ i t e s . c o m . b r  

 

 

 

 

88 

de possibilitar o desenvolvimento de outras habilidades e competências necessárias 

para o trabalho profissional em Ciências Contábeis, é previsto o desenvolvimento de 

atividades complementares pelos alunos.  

Em conformidade com as diretrizes curriculares, é obrigatório aos alunos realizarem 

80 horas/aula de atividades complementares por meio da disciplina Atividades 

Complementares (8º.Termo) para desenvolverem a sua formação, promovendo a 

interdisciplinaridade e o fortalecimento da prática. As atividades complementares 

dizem respeito àquelas que transpõem aos conhecimentos específicos de cada 

disciplina individualmente.  

No entanto, promovem a comunicação entre outros campos do conhecimento, 

favorecem o diálogo permanente, que pode ser de questionamento, de negação, de 

complementação, de ampliação, de apreensão e/ou compreensão de novos 

conhecimentos. As atividades complementares se referem aquelas que atendam a 

todas as condições a seguir especificadas: - não estejam contempladas como 

conteúdo de disciplinas já integrantes da grade curricular do curso; - sejam 

realizadas durante o período de vinculação do aluno ao curso; - sejam atividades 

relacionadas à área de formação do curso de Ciências Contábeis e, - sejam 

atividades de livre escolha do acadêmico, observados os critérios estabelecidos pelo 

curso e pelo ITES.  

O cumprimento da carga horária de 80 horas/aula como atividades acadêmicas 

complementares é requisito indispensável à integralização curricular do curso, em 

que a sua não realização implica a não conclusão da graduação e a consequente não 

obtenção do título.  

O Regulamento das Atividades Complementares (Anexo III) estabelece os 

procedimentos necessários à sistematização da oferta e realização das Atividades 

Complementares do curso de graduação em Ciências Contábeis do ITES está 

disponível ao aluno e docentes no formato escrito, na Biblioteca e no formato 

eletrônico no site: http://www.ites.com.br. 

 

http://www.ites.com.br/


          I n s t i t u t o  T a q u a r i t i n g u e n s e  d e  E n s i n o  S u p e r i o r  
             “ D r .  A r i s t i d e s  d e  C a r v a l h o  S c h l o b a c h ”  -  I T E S  

           P r a ç a  D r .  H o r á c i o  R a m a l h o ,  1 5 9  -  C e n t r o  
     C E P :  1 5 . 9 0 0 - 0 0 0 - T a q u a r i t i n g a  -  S P  

    F o n e :  ( 1 6 )  3 2 5 3 - 8 2 0 0  
            H o m e  p a g e :  w w w . i t e s . c o m . b r      e - m a i l :  s e c r e t a r i a @ i t e s . c o m . b r  

 

 

 

 

89 

3.11. Apoio ao Discente 

 O Instituto Taquaritinguense de Ensino Superior prioriza o atendimento aos 

discentes, considerando que são eles o cerne da existência da instituição. 

 No âmbito do curso de Ciências Contábeis o apoio Extraclasse está sob 

responsabilidade do CIPP – Centro de Integração Psicologia e Pedagogia. É 

constituída por uma equipe interdisciplinar, que tem por objetivo desenvolver ações 

em prol do bem-estar físico, psíquico e social da comunidade acadêmica, através da 

prevenção, promoção, execução e avaliação de programas, projetos e ações nos 

campos de ação do Serviço Social, e da Psicologia. Visando o fortalecimento da 

comunidade estudantil e a integração do discente à vida universitária, o CIPP tem 

participado e promovido eventos estudantis, tais como trote solidário e campanhas 

de arrecadação de alimentos não perecíveis, roupas e livros, além de campanhas de 

doação de sangue.  

O Serviço de Psicologia desenvolve trabalhos visando à promoção e o 

desenvolvimento integral do ser humano realizando projetos voltados à prevenção e 

ao tratamento de problemas emocionais e relacionais, estresse, ansiedade, 

depressão, dificuldades de adaptação, entre outros. Dentre as atividades 

desenvolvidas pelo serviço, pode-se destacar: o Apoio Psicológico, espaço que 

possibilita ao discente desenvolver modos de ser e estar no mundo de forma 

autêntica e saudável, primando pela prevenção, pelo bem-estar biopsicossocial e 

pela qualidade de vida.  

 

3.11.1. Apoio Acadêmico ao aluno Portador de Necessidades Especiais (PNE) 

 A partir da Portaria nº 3.284, de 7 de novembro de 2003, que dispõe sobre 

requisitos de acessibilidade de pessoas portadoras de deficiências, para instruir os 

processos de autorização e de reconhecimento de cursos, e de credenciamento de 

instituições, a Instituição instalou uma comissão permanente dentro do Centro 

Integrado Psicologia e Pedagogia – CIPP elaborou o Projeto de Apoio Acadêmico ao 

portador de necessidades especiais e acompanha suas ações. 
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 Como a IES sempre valorizou o aluno, o seu espaço físico foi planejado para 

facilitar o acesso aos alunos com deficiência e ou mobilidade reduzida. O campus 

dispõe de rampas de acesso, banheiros adaptados, espaço para cadeirantes.  

 Em relação à infraestrutura tecnológica, as salas (laboratórios) estão 

equipadas com computadores que possuem software para a leitura automática de 

textos. O laboratório mantém 1 (um) computador específico para uso de pessoas 

com necessidades especiais. 

 A preocupação institucional, no entanto, não se restringe aos espaços físicos 

ou aos recursos existentes, mas se estende aos indivíduos. Já no Processo Seletivo, 

há um olhar atento em relação à mobilidade dos candidatos e busca-se adequação 

da sala de provas à sua situação física, além disso, há atenção às demais 

necessidades especiais, a Comissão de Vestibular, por exemplo, disponibiliza ledor e 

escriba para acompanhamento de candidatos. 

Ainda, durante a realização do curso, a instituição, que conhece e atende, 

particularmente, cada aluno PNE, indica ledor e escriba para as avaliações, bem 

como tradutor-intérprete LIBRAS.  

 

3.12. Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC´s) 

 As Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) estão sendo implantadas 

no âmbito do curso, garantindo que o PPC e o processo de ensino e aprendizagem, 

nele previsto, sejam executados de maneira excelente.  

 O Sistema além do controle acadêmico possui um ambiente virtual de 

aprendizagem amigável, É uma tecnologia interativa, utilizada no âmbito do curso, 

para apoio ao desenvolvimento adequado das disciplinas sendo uma ferramenta 

auxiliar para a metodologia de ensino presencial, potencializando o processo de 

ensino e aprendizagem em ambas as metodologias. 
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4. CORPO DOCENTE 

4.1. Perfil Docente 

 O corpo docente do Curso de Ciências Contábeis do Instituto 

Taquaritinguense de Ensino Superior – ITES é composto de professores com 

formação nas áreas específicas ou com aderência para as disciplinas lecionadas, 

com formação em áreas afins, como Administração ou Economia, por exemplo. 

Como pode ser observado no quadro abaixo, 64% do corpo docente têm titulação 

(mestres e/ou Doutores) em programas de pós-graduação stricto sensu reconhecido 

pela CAPES. 

CORPO DOCENTE CIÊNCIAS CONTÁBEIS 

Docente TIT. R.T. Titulação QTD %   

Alexandre Luiz Martins de Freitas M H Doutor 1 9% 
73% 

Lucas Yamada Scardoelli M H Mestre 7 64% 

Eraldo dos Reis Cordeiro E P Especialista 3 27%   

Fabio Luis Sobral M H TOTAL 11 100%   

Janaina de Oliveira M P         

José Alberto Seixas M I Regime trabalho QTD %   

Luciana Maura Aquaroni Geraldi D H Integral 1 9% 
55% 

Lucilena Dian E P Parcial 5 45% 

Monica Cristina Servidoni M H Horista 5 45%   

Natalia Maria Casagrande M P TOTAL 11 100%   

Rodolpho Angelo Appis E P         

 

 Em relação ao regime de trabalho (R.T.) dos docentes, 55% possui 

tempo parcial e/ou integral, conforme quadro acima.  
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4.2 – Núcleo Docente estruturante (NDE) 

Apresentamos a seguir o quadro com os docentes que compõe o NDE do curso, 

observando-se os critérios mínimos de constituição contidos no art. 3º, da 

Resolução CONAES nº 01, de 17 de junho de 2010, conforme transcrição abaixo: 

 

Art. 3o. As Instituições de Educação Superior, por meio dos 

seus colegiados superiores, devem definir as atribuições e os 

critérios de constituição do NDE, atendidos, no mínimo, os 

seguintes: 

I - ser constituído por um mínimo de 5 professores 

pertencentes ao corpo docente do curso; 

II - ter pelo menos 60% de seus membros com titulação 

acadêmica obtida em programas de pós-graduação stricto 

sensu; 

III - ter todos os membros em regime de trabalho de tempo 

parcial ou integral, sendo pelo menos 20% em tempo 

integral; 

IV - assegurar estratégia de renovação parcial dos 

integrantes do NDE de modo a assegurar continuidade no 

processo de acompanhamento do curso. 

O Núcleo Docente Estruturante (NDE) do Curso de Ciências Contábeis do Instituto 

Taquaritinguense de Ensino Superior, instituído pela Portaria 010/2015, constitui-

se, conforme quadro abaixo, de um grupo de docentes, com atribuições acadêmicas 

de acompanhamento nos processos de concepção, consolidação e contínua 

atualização do PPC. São membros do corpo docente do curso, que exercem liderança 

acadêmica em seu âmbito, constatada na produção de conhecimentos na área, no 

desenvolvimento do processo de ensino e aprendizagem e no envolvimento com as 

questões educacionais da instituição. Assim, o NDE é composto por 5 professores 
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titulados, sendo 2 Mestres, 1 Doutor e 2 Especialista. Em relação ao regime, 3 estão 

em regime parcial e 2 no regime horista. 

 

 

 

 

 

NDE CIÊNCIAS CONTÁBEIS 

Docente TIT. R.T. Titulação QTD %   

Alexandre Luiz Martins de Freitas M P Doutor 1 20% 
60% 

Lucilena Dian E P Mestre 2 40% 

Luciana Maura Aquaroni Geraldi D P Especialista 2 40%   

Monica Cristina Servidoni M H TOTAL 5 100%   

Rodolpho Angelo Appis E P Regime de Trabalho QTD %   

 
  

Integral 0 0% 
80% 

 
  

Parcial 4 80% 

 
  

Horista 1 20%   

 

Quanto ao coordenador do curso, trata-se de professor experiente em atividades fora 

do magistério (10 anos) e no magistério superior com 8 anos de experiência sendo 4 

deles na gestão superior. Seu regime de trabalho é parcial dedicando 10 horas para 

atendimento do curso. 
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5 INFRAESTRUTURA 

5.1. Espaço físico 

Abaixo seguem descrições das instalações, identificadas em cada uma das 

instalações da IES. São espaços destinados aos professores, coordenadores, direção, 

secretaria, tesouraria, pessoal de apoio.  

Situada à Praça Dr. Horácio Ramalho nº 159, a estrutura física é bem 

definida em função das características próprias do imóvel, porém, recentemente, as 

instalações passaram por uma série de reformas e também foram realizados 

investimentos com objetivo de fornecer melhores condições à comunidade 

acadêmica. Existem bebedouros em todas as instalações e os serviços de limpeza e 

segurança são realizados por empresa terceirizada. 

 

5.1.1 - Faculdades ITES - Unidade 1 

5.1.1.1. “Prédio Amarelo”– Denominação dada em função da cor externa das 

paredes. 

Pavimento Térreo encontramos: salas de CPA e NDE,  Secretaria acadêmica sala 

de arquivos, sala de atendimentos, Empresa Jr, Escritório de Contabilidade, 

Coordenação de laboratórios de Informática e salas de aula 01, 02, 03, 04 todas com 

capacidade máxima: 43 alunos medindo 52,00 m² 

Primeiro Pavimento: Sala da Diretoria; Sala da Vice-diretoria, Sala dos Professores 

com: espaço coletivo, medindo 41,19 m², contendo mesa de reuniões com 11 (onze) 

cadeiras estofadas no assento e encosto, 1 (um) bebedouro de água, 2 (dois) 

armários tipo roupeiro com 12 (doze) portas cada, 1 (um) armário com 50 

(cinquenta) escaninhos para o acondicionamento de documento dos docentes, na 

parte superior e na parte inferior um local fechado e 1 (um) ventilador de teto. 

Sala dos Coordenadores: medindo 17,81 m², contendo 3 (três) mesas 

(coordenadores) com 6 (seis) cadeiras , 3 (três) armários, 1 (um) ventiladores de teto 

e 1 (um) aparelho telefônico;   
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Secretaria acadêmica para atendimento ao aluno, Secretaria acadêmica para 

atendimento ao professor;   

Sanitários 1, 2, 3 e 4: masculinos e femininos com acessibilidade.  

Segundo Pavimento 

Salas de aula: 05, 06, 07, 08, 09 com capacidade média de 45 alunos, uma sala de 

arquivo e Sanitário masculino.  

 

5.1.1.2. “Prédio Cinza”– Denominação dada em função da cor externa das 

paredes. 

Pavimento Térreo 

Contendo: Sala de aula 01 com capacidade máxima de 39 alunos, Sala dos 

servidores de Internet, banco de dados para distribuição de Wire less. Laboratório 

didático de Fisio-Anatomo-Morfológico, Laboratório didático de Nematologia, Solos e 

Química, Refeitório, Sanitários feminino e masculino. 

Primeiro Pavimento 

Contendo: Sala 02 com capacidade máxima: 46 alunos, Sala 03 com capacidade 

máxima: 48 alunos, Sala 04 com capacidade máxima: 39 alunos, Sala Direção 

Colégio Técnico e um Sanitário. Pátio e uma sala de aula 06 com capacidade 

máxima: 32 alunos,  

Laboratório de Informática: A IES disponibiliza aos alunos o laboratório de 

informática de maneira sistêmica e global equipado com computadores adequados 

às atividades dos discentes, possuindo bancada própria para o uso de notebooks. 

Os computadores estão ligados em um servidor conectado através de rede interna; 

além de fornecer acesso de internet sem fio (Wireless). A instituição conta com 

serviço de fornecimento a internet (8 mega) speed, cuja especificação é a máxima 

para as condições do município. A IES dispõe de computadores completos com 

sistema operacional Windows XP, Office 2003/2007, leitor de PDF, web browser 

(Mozila Firefox, Google Chrome) e flash player. Abaixo segue a descrição detalhada 

do laboratório de informática: 
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• Mobiliada com 10 (dez) bancadas em fórmica grande, com cadeiras estofadas 

no encosto e assento. 

• Mobiliada com 05 (cinco) bancadas em fórmica pequena, com cadeiras 

estofadas no encosto e assento. 

• 1 (uma) mesa professor com cadeira. 

• 1 (aparelho) de ar condicionado com controle. 

• 1 (uma) lousa branca panorâmica para uso específicos de marcadores para 

este fim. 

• 1 (uma) tela de projeção. 

• 15 (quinze) computadores, gabinete ATX P4 4B preto, mouse óptico PS2 preto, 

teclado PS2 preto, Hard Disk 320GB 7200 RPM-SATA, Proc. Dual Core 2,5 

800MHZ 2 MC-775P-E5200, MB Gigabyte GA –G31M-ES2C S/V/R 775 P 

Monitor 15,6 LCD, Memória DDR2 2GB/800. Internet dentro deste laboratório 

é dividida por meio de um Switch de 24 portas, 10/100 Mbps e 2 Hubs de 16 

portas. A atualização de equipamentos e softwares é uma preocupação 

constante e a Fundação mantenedora viabiliza a compra de 30 novos 

computadores. 

 

Biblioteca: Com um amplo espaço e acervo composto por livros, periódicos 

impressos e on-line, trabalhos de conclusão de curso, materiais não convencionais 

como fitas de vídeo, etc.., a biblioteca da Instituição fornece a estrutura bibliográfica 

necessária às atividades de ensino, pesquisa e extensão aos alunos. Além disso, 

possuem salas individuais de estudos, computadores que atendem as necessidades 

dos alunos e acesso a internet sem fio (Wirelles).  A Fundação Mantenedora viabiliza 

contrato de locação com a Pearson Education do Brasil Ltda que disponibilizará, à 

IES o acesso à Biblioteca Virtual Universitária com aproximadamente 2500 títulos. 

A inclusão de livros, da biblioteca virtual, nas bibliografias básica e complementar é 
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previsto nos instrumentos de avaliação do MEC1.  Abaixo segue a descrição 

detalhada da biblioteca: 

• Mobiliada na sua parte interna, com 3 mesas redondas revestidas em sua 

face superior por laminado melanímico, com 4 cadeiras cada. 

• Balcão de atendimento com 1 (um) computador, impressora e leitor de 

código de barras. 

• 1 (uma) sala de estudos isolada por porta, com 1 mesa redonda com 4 

cadeiras e lousa branca lisa para uso específicos de marcadores para este 

fim medindo 1,20 metros. 

• 1 (uma) sala de estudos isolada por porta, com 1 mesa redonda com 4 

cadeiras e lousa branca lisa para uso específicos de marcadores para este 

fim medindo 1,20 metros. 

• 1 (uma) sala de estudos isolada por porta, com 1 mesa redonda com 4 

cadeiras e lousa branca lisa para uso específicos de marcadores para este 

fim medindo 1,20 metros. 

• 1 (uma) sala de estudos isolada por porta remodelada  para adequação da 

máquina de xerox. 

• Minilaboratório de Informática localiza-se nas dependências da biblioteca 

e seu uso é destinado estritamente à pesquisa, com 2 bancadas revestidas 

em sua face superior por laminado melanímico, com 8 cadeiras e 6 (seis) 

computadores, teclado, mouse e monitores de 14 polegadas. 

Sanitário: feminino para alunos. 

 

 

                                       

1
  Instrumento de Avaliação de Cursos de Graduação presencial e a distância.  MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO. 

Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira – Inep. Diretoria de Avaliação da 
Educação Superior – Daes. Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior – Sinaes. Brasília, maio de 2012. 
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5.1.1.3. “Fetaquinha” Denominação dada ao prédio que abrigava a Fundação 

– FETAQ 

 

CIPP – Area utilizada para atendimento do Centro Integrado de Psicologia e 

Pedagogia tanto para alunos como para a sociedade. 

 

5.1.2 - Faculdades ITES - Unidade 2 – Campo Experimental Agronomia 

Com objetivo de dar apoio às aulas práticas, a Fundação Educacional de 

Taquaritinga – FETAQ, conta com uma área de 3 (três) alqueires, destinado ao 

ensino e a pesquisa ligados a agropecuária, situada à Avenida Gagliano Francisco 

Pagliuso nº 455, bairro Vila Rosa, localizada a 900 metros da Instituição, permitindo 

fácil acesso aos alunos e professores e, por contar com iluminação, a realização de 

aulas no período noturno. A área conta, ainda, com um funcionário na função de 

jardineiro que auxilia nas mais diferentes atividades. O local possui as seguintes 

instalações: 

Uma casa de vegetação para desenvolvimento de pesquisas medindo 48,0 m2; Um 

galpão medindo 66,0 m2 ; um galpão para criação de animais (bicho-da-seda, 

galinhas, codornas, etc) medindo 72,0 m2; uma área para produção amoreira 

medindo 180 m2; uma área para produção de mudas de espécies arbóreas, 

orquídeas, medicinais, etc. com as seguintes características; Terraço medindo 2.250 

m2, com irrigação instalada, para cultivo de hortaliças; terraço medindo 3.000 m2 

para cultivo de grandes culturas; terraço medindo 1.200 m2 para cultivo de pinhão-

manso destinado à produção de óleo vegetal. 

Trator agrícola modelo 50-x, 1 (uma) roçadeira modular modelo RDG 1500, 1 (um) 

Arado Tubular fecho com 2 bacias, grade de discos e plataforma de transporte. 

Três terraços totalizando 1.500 m2, com irrigação instalada, para cultivo de café. 
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5.2 – Instalações para docentes 

 No campus principal, a sala dos professores é coletiva, dispõe de 2 (dois) 

computadores conectados à Internet, 1 mesa grande de reuniões, cadeiras 

estofadas, bebedouro, café, chá e suco, armários para a guarda de material e 

escaninhos para guarda de diários de classe e demais materiais acadêmicos 

pessoais. Funcionários técnico-administrativos dão o apoio ao professor.  

 

5.3 -  Gabinete Professores Tempo Integral 

No Campus principal, prédio Amarelo, o Gabinete de Trabalho Docente, foi 

criado para atender a ocupação de professores em tempo integral, parcial e/ou 

horista, no atendimento professor/aluno, professor/professor, com área adequada 

de permanência e de circulação. Trata-se de ambiente com acústica adequada, 

ventilação e luminosidade natural e artificial.  

 Esse gabinete dispõe de dois computadores ligados à internet, possui 4 mesas 

pequenas com 2 cadeiras estofadas por mesa. Todos esses espaços estão destinados 

à preparação de materiais, à pesquisa, preparação de aulas e provas e ao 

atendimento a alunos.  

 

5.4 Instalações para coordenação 

No Campus principal, a coordenação utiliza uma sala no edifício amarelo no 

sub-solo. É sala individual, com 01 computador ligado à Internet.  
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6 ANEXOS  

6.1 – ANEXO I - Regulamento do Estágio Supervisionado 
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6.2 – ANEXO II - Regulamento do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) 
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6.3 – ANEXO III - Regulamento das Atividades Complementares 

 

 


